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resses da Patria Commum Y 


Se, neste momento, promover 
mosmos ugitações, correremos O 
risco de sermos uecusados, no Eu- 
turo, vomo responsaveis pela dese 
união dos brasileiros ou cumo 
impecilhos âquelles que, acima do 
cludo, queira fiymar na unidar 
ac espiritual da Pntria a susten- 
tação do nossa prestígio extorno 
é da soberania nacional, 


A lição que a Europa nos aiier 
rece este instante é sutticientor 
mente clara nara os brasileiro 
de por vontaúe. Vemos, nuqueile 
vontinento as derrotas diplo- 
maticus suecessivas dos  poves 
divididos internamente e sem vi 
bração myatica polas aspirações 
nacionaes, ao passo que 08 Dovos 
unidos, cohesos, empolgudos por 
um sonho unico & mantidos um 
permanente estudo de anthusiva- 
mo por milhares de nasotas du 
sutrioblamo cm funeção evangeli- 
wndoria, ceses traçam O mappa 
das nacionulidades com ponta 
das bayonetna. 


Pretenderemos que 
: | fortalecidos pela unilade politi- 
Ca, NUS encarem como um poro 
entrnnquecido pelas  dinsenções 
(ucil presa de fories, meluncolica 
disponibilidade bununa à mercá 
de todas as circumstancias hinto- 
ricas? E pretenderomos que amk- 
nhã nos acensem, a nós, integrar 
listas, como responsáveis, ainda 
que de un modo parcinl, pela Joy 


nsses povos 


A o Sa 


E — 


Fo, 
prensa, pelo sr. Machado Floren- 


hontem, distribuido à im- 
ve, antigo deputado classista à 
tesemblés Estadual de São Paulo, 
e membro da extincia Acção Inte- 
gralista Brasileira, um manifesto 
do sr. Viínio Salgado, que publi- 
eamos a seguir; 

“Entegralistas ? — Ha um uno; 
elirigi-me 5 vás numa-hora de in- 
nulstudo que comportava afíli= 
etivas apprehensões, alguns dias 
depois plenamente justificadas. 
Naquella opportuntdnde, traçol- 
vs, do maneira nitida, a orienta- 
cão condizente com os postulados 
eds doutrina esplritualistna a na- 
elonalista que esposastes 

Hote, doze mezes transcorridos 
em silencio no qual me obrigue 
atim de não serem minhas pa- 
tagras interpretadas como defesa 
individual, volto a dirigir-se à 
todos aquelles que, durante seis 
anncs. estudaram, comprenende- 
ram e ncoeltarim as ldéns que 
expuz em todd o territorio da Pa- 
tra, animudo pela esperança de 
oppor uma barreira de vontades 
esclarecidas É nmençh bolchevista 
e à anarchin dos espiritos. 

Ensine-vos q fé em 


CONGRESSO POSTAL 
UNIVERSAL 


Iniciadas as reuniões 
plenarias 
BUENOS AIRES, 15 
-- Sob a presidencia do sr. Escor 
bar, director geral dos Correios 
é Telegraphos, 0 Congresso Pos- 
tal Universal iniciou hoje às re- 
unives plenarias, O sr: Escobar 
tevou ao conhecimento dos varios 
delegados as resoluções adopia- 
das pelas commissões internas, 


VAE A DANTZIG O SR. 
COEBBELS 


Deus, O 





(Havas) 









Sr. Goebbeels 


VARSOVIA, 15 (Mavas) 
— Corre o bouto em Dante 
zig de que o sr Goebbels 
iria áquella cidade assistir 
ás festas commemorativas, & 
28 do corrente, do primeiro 
suceesso eleitoral do Parti: 
do Nazista na Cidade Livre. 


neem uso 





Ração nacional, sem a qual 


“s 


mação de uma atmosphera hostil | 
à iniciativa de uma confraternis 
o 
Brasil jámais constituirá unia 
unidude perfeita para enfrentar 
diíticuldades do mundo con- 
temprranco? |! presiso que  & 
Historia tenha notícia um din de 


' que, neste momento, aouhemo 
amor à Patrin. o Ident de Unidade Shar ; rima de kudo , Nação, 
Nacional, a pratica das virtudes pulos maximnos prohiemas “dizem 
chrisits, o culto des heroes bra | respeito nos impositivos da dete- 
sileiros e «os episodios militares! py nacional, 


da Nação, n remuncia pessoal, o 
esforço permanente no sentido da 
doar à Pesteridade um Brasil 
malor do que aquele mesmo que 
herdimos ce nossos mteprasados. 

Isso fol o que vos ensinei; e, 
pois, considerado tudo isso que, em 
summa, constitue a essencia: do 
vosso e do meu pensamento, jul- 
go opportuno ortentar todos quan- 
tos commungan commigo em fas 
lddas. Faço-n, vrecommendando- 
lies, no hora presente, que se 
abstenham de quacsquer agitações 
subversivas e de manifestações ee 
caracter politico. perturbadores da 
crdem publica, 


O pancrama: sembrio do mindo 
exigo que todos os brasileiros se 
unam no terreno commum do 
amor da Patria, O Drasil vale Lo- 
do: os sncrificios pessoses, por 
mnlores que sejam, Por elle nos 
jeventámos contra as ameaças do 
separatismo e do conununiemo; 
per elle expuzemos a Nossa vida, 
durante self amnos, contra «ss 
agentes de Moscou; por elle fn- 
mas atodna as praças publicas dao 
palz prégar a idén espiritunlista 
» pacionalista, os principios de 
christo applicados 4 estructura 
moral da Grande Nação; por elle 
passâmos seis annos de vigillas: 
por elle sotfremos todos os tn- 
sultos e calumntas dn Imprensa 
vermelha e liberal democratica, nã- 
sim como todas as perseguiches 
dos politicos profissionnes, Incmn» 
savels nas suas manobras é im- 
menitentes no ceu mgotsmo; per 
elle soffremos todos as Incompro= 
hensões: por clle conhecemos to, 
tios cs martyrios. E. agora, que a 
mundo está ameaçado por tenebro- 
sas catastrophes, cujas consequen- 
clas podem reflectlr-se desastrada 
mente sobre da nações sem un!- 
dude sem mvstico sem cohesão dos 
espíritos, pergunto-vos se, em ek 
consetencia, poderemos” perturbar 
n crdem interna crenndo diffi- 
suldudes À confenternização nacio- 


| 
| 

Não Jjulgueis que estas minhas | 
paluvras ancerrem quesquer in- 
tuitos de vulgar adhesão, de mu- 
dança , um milimetro siquer da: 
jinha de-dignidade-que-me-bmprs | 


e ros tracei, 


Nem do mim, nem 2 vos, 
nos anima o intoresse mesquinho 
das posições comniodas € tTAn- 
uillas, muito menos o gesto in- 
decoroso dos opportunistas, ex- 


fendo a mão para pedir, seju O 
que for, em troca de actos ar 
consciencin, Longe de nós uma 


attitude de tatigudos e vencidos, 
ucendendo no olhar, onde sempre 
fulgurou a centelha do patriotis- 
mo, o tumo das nmbições torpes, 
Nunca nos seduziram partilhas 
ou compensações, Dorque o noso 
patriotismo não tem preço, O que 
estos palavras, portanto querem 
significar é, tão aomente, A per 


feita comprehensão da hora in* 
ternacional, que exige troguas 
nas lutas internas, 

Qual a orientação, pois, que 


vos recommendo. A orientação da 
puz, da ordem, da abstenção de 
quacaquer agitações, Além desan 
norma, recommendo-vos ainda: 
trabalhar pelo Brasil, Como tra- 
balhar? Cumprindo a vossa, 3 
nossa doutrina, Em que consiste 
essa doutrina? Em ser bom pae 
bom filho, bom caposo, bom pros 
fissional, bom cidadão, bom pa- 
triotu, De que mancira? Cingin- 
do-vos nos preceitos christãos da 
vida, isto é fechando os olhos & 
os ouvidos n todas as seduções 
deste materialismo  utilitarista, 
arrivista e gosador, que dissolve 
os povos envilecidos pela nusen- 
cin de Deus. 


e 


Formae a consciencia das gera- 
ções futuras no pelo dos lares, 
convencidos de que A moralidade é à 
base da grandeza de um Povo. In. 
cutf em vossos filhos o mais pro- 
fundo sentimento de honrs, para 





Dr 


Acaba de fallocer o ar. Albert 
porrin, depitado rudical-gocialts- 
tu pelo Hepartuntento de IsarE. 

— Gelohreran-se hontem et 
Pit os Juncraca da senhora Al 
calá Zunura, ceposa do ex-prest- 
dente dn Iepublica Hespanhola, 
falteetda depois de longa enfor- 
midade. 

— Us civentos qutortsudos bee 
vas dosmentem formalmmunço ds 
noticias meto UM Guns UM qLOs 
córdo militar tbetuoholiandos sá 
ria concluido por oceastão da vie 
vem col vuinho Gueblherutnea «a 
Brucolis. 

= Foi começula «e construcção 
de une qutascatradea qua Figura du 
etdado Grudiiad: 4 costa potones 
se do Haltico som pasar pela 
territorio de Iuntzic, 

e Informa do Calvo, que (in 
vnticias sobre o noiido da prin 
veso Rudso, putlbometas ma dum pran 
eg cstrangulca são ubnotutameio 


TELEGR 


AMMAS 
SUMO | 


destituidas de fundamento, 

— O segtindo navio-oscolta par 
va submarinos “ Waldemar hop- 
phunel" foi tançado ao mar hor: 
tom, nos estaleiros de Kiel, 

— A Yugoslavia bateu q Hun- 
qria nus provas elimiuatorias par 
ra a disputa da Taça povia, 
pPuncec, da Yugoslavia venceu O 
hungaro Gatory por Gl, Gul e 
ud. A Yuguslavia tem d vanta 
vom de 3rl e-não póde ntals per: 
der. 

— Ao contrario do que estava 
resolvido, o comité doa Tres, cam» 
posto da Grd-Bretanha, França 
e Sueclo, quo deveria discutir aut 
Genebra o problema de Dantrig, | 
ndo mais tratará denso auainpto 
durante a prosqua sessão. 

o primetro mintatro rituer | 
nico qununcion que 04 debates so | 
bre politlya estrangetra serdo frte | 
elados no Camara doa Contneans | 
na proclna aueta-fotra, 


ms 





que elles cresçam desejando se 
homens de bem, quer na vida pur 
ticular, quer na vida social ou mi 
vida publica; Inspírae-os no 
dos heroes nactonace. Cumpri vos» 
soa leveres olvicos, exteriorizan-» 
fo orgulhosamente O mnor do 


patria, Estudae e encince O nose + 
ai Passado, porquo s9 0 Passado, | 


rormando nu consetencia de ori- 


gem, contare nobrera 204 povor | 


Conservãe-vos vivos € autivos, 
eiricos e trabalhadores, omtolros * 
rigiluntes, calmos * (taspertos, ph: 
ro qudo dar vo Brasil quando elle 
vos pedir. 

Dae tudo so Brasil. Cumprir os 
res ensinamentos e remearels res. 
peito, porquanto só os brutos po- 
derão vêr, 
tudes, 
tri ' 

Estas são às jínlas palavras É 
um milhão ds brasileiros, que eA- 
ginel * eduquel durante seis am 
vos. Digo-as cdesinteressadamento, 
e com a malor solemuldade, por 
que falo do outro tado da vida 
vulitica da Nacho, rentrirmnndo O? 
meus propostos, tantas vezes Te. 
pettdos. de nada quever do Bra- 
sil. À não ser que elle cela qruns 
de e respeitado. 

O momento internacional é «4 
uma graviúnde sem precedentes 
pastos ultimos com aunos da Hta- 
sorte Uniçersal, Deante delle e 
dos perigos que ameaçam nosas 
Patria, direi, para que não cenia 
cobre mim tm din a aceusação de 
huyer concorrido para nm suyvel. 
são da ordem e aa divisões dentro 
do pais; uni-vos, prasiletros, 18% 
peltundo às autoridades constitui. 
des é não perturbarso de forma 
alguma à ordem publtes. 

E se, apesar disso, à minha pa- 
jaçra e a rossa ettitude não fu- 
rem compreendidas no Presente, 
restur-nos-ã a cortesn Ge que, 
sempre fleis no mals alto pensas 
mento do patriotismo, & Pouterl 
dade saberá fulgar-nos nas pazl- 
nes da Historia. 

são Paulo, 15 de Maio de 1949. 


as PLINIO SALGADO 


VORONOFF VIRA” AO” 
BRASIL 


NOVA YORK, 15 (Huvas) — 
4 bordo do “Normundie” chegou 
a esta cidade o dr. Sergio Vo 
ronoff, que depois de permanecer 
algumas semanas nos Estadas 
Unidos, seguirá directamente par 
ra o Brasil. 


mas 





À benção 


TRANSMITTIU-A AO POVO BRASILEIRO, O CAR- 
DEAL D. SEBASTIÃO LEME 


na pratica deesas vire] 
motivos de rancores Con + 
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; pelo Exercito 


1 entrega do espadim offerecido 
uruguayo «o cadete Carlos de Almeida 


fiomenagem da Missão Uru: 
duaya ao Exercito do Brasil 


| t | regue pelo general Roletti ao ministro Gaspar Dutra a mensagem do seu colleya uruguayo — Na 
Bibliotheca Militar — Deante da esta tua de Caxias e no tumulo de Rio Branco 


Querva levou ate A 
gabinete us ilhistres 


s membros da Missão Militar do Uruguay em cons 
tinencia ao tumulo de Rio Branco 








porto ae xem 
visitantes, 


mesipros da Miasão Militar 


O CC 


e Pio 1 para O Brasil 



















(à) uy prestaranto Montom 
al tientica homenageou ne Exvr 
Ri EBsueileiro, 

sepRes entes qu gnbmete do tits 


latéda pasta da Guerra, tudus aa 
gemernos que se encontrnti nesta 
aoita) o chete do fatndo Nndor 
xerelto e comissões de vf- 
e do tOUor vê corpos da a 


cum 
entregava 


ij 
quê 


Dutra — uma das maiores fgu- 
apãs nosso Exerello — & mens 


da faria lhe fizeram 
como 
armitins Go 
centuou, então, 
pre reinou entre O 


Brasil, o orador 


Hrmeil é 


e 


tão Militar teve início q hos 
medagen Sulando de improviso o 
genbral Roletti que declarou que 
a mentor honim e prazér 
vo general Eurico 


ua Ls seus companheiros 
portador, 
uma homenagem às forças 
no | 
4 estima que sem | 
o) 
Uruguas. Apreciando du netunção 
to general Eurico Luva q frente 
nos negoçios du guerra, O general 


1 


Dn. 


Rolettj exalta, calorosumento, 03 
servicos que &, Excin, vem pres | 
pre reinon entre O Brasil e 


tando Ro pair. 


Cardeal D, Sebastião Leme 


Segundo estava annunciado, 
o cardeal Dom Sebastião Le- 
me transmiítiu, hontem, por 


intermedio de uma das nos- 
sas estações de radio, n ben- 
ção papal ao Brasil, ouvida de 
viva voz por S. Eminencia, de 
Pio XM que, na megma occa- 
slão, recordou com enlevo € 
curinho os momentos passar 
sados nesta capital, sendo alvo 
das homenagens do clero e do 
governo brasileiros, 


A oração de D. Sebastião 
Leme foi radiodifundida, sen- 
do a sua unica copia entre 


gue a um vespertino, da em- 
presa da emissora €, apesar 
dos nossos esforços, não con- 
seguimos publicar a integra 
dessa snudação porque segun 
do um dus secretarios de S. 
Em. o original fora inutili- 
zado, o que assegura a um 
vespertino u exclusividade da- 
quella publicação, 


e 


O chefe 


em companhia 


da Missão Uruguaya, na Bibliotheca Militar 
do ministro Eurico Gaspar Dutra 














“e dos generaes (ões Munteiro, Meira de Vascono* 


cellos 


FALA O MINISTRO EURICO 
DUTRA 


Respondendo, o gontral Eurico 
Dutra, em Mzeira palavras, es 
diu uo general Julio, Roletti que 
Fosse portador de uma saudação 
ve fraternidade do Exercito bra- 
sileiro sos seus  cantaradas do 
Gruguay, O titular du Guerra 
coneluin agradecendo, com viva 
emoção, a homenagem da Mizsão 
Militar, 

A mensagem do ministro da 
Guerra do Uruguay tem o seguin- 
te teor; 


va ecircumatançia feliz Ma pres 
gença em seu glorioso Brasil aa 
Missão Militar Urugaupya, presidi 
da pelo sr, Inapector Geral do 
Exercito, general Julio A, Rolet- 
ti permitte-me enviar a V, Ex: 
cla,. esta praternal mensagem de 
saudação cordenl q de admiração 
no vosso magnifico Exercito, no 
seu dignissimo ministro da Guer- 
ra e as altas autoridades que tão 
patriolicamente O dirigent, 

Nossos camaradas são portado= 
res de nossa amizade e recunhe= 
vimento pela inolvidavel visita 
que ha poutu nua fizera o ilustre 
chete do listado Maior do Exer- 
cito, Exnio, SF, general de divi- 
cão Pedro Aurelio de Góes Mon 
telro que teve n felicidade de por 
der remover, om dias de grando 
comuradagem, os sentimentos de 
afíccto que nos une a nossos ir- 


A VIAGEM DOS: SOBE- 
RANOS BRITANNICOS 


Assegura-se que 0 “Em- 
press of Austra ja” che- 


gará amanhã a Quebec 

LONDRES, 15 (Huvas) — Com- 
muntendo do enviado da Agencia 
Reuter a bordo do prquete “Em- 
press of Australia”, em que 08 nO» 
borgoos beltannicos viajam para de 
Amerlen: 

“O paquete mnntém a velocida- 
do regular de 19 nós desde quo 
unhtu hontem da região dos guivs. 

O rel durgeo VI fez demoriudo 
passelo pelo tombadilho nprovei- 
tando o primetro dia lindo depals 
da qurtida, 

O exume dos mappas de bordo 
revela difiteuldades resultantes ún 
nevoctro e gelos a rota do naviv 
& um sigam. Só Form porcorrl- 
das 170 milhas donde quinta-fetris 
As O horas o dl minutos até hon- 
tem fa MM horas e dO mmltutos 

A horda rela excellento hom 
humor e Já purece agora certo 
que q muvto chegará u Quebec q 
tempo do ser executado D peo- 
Eram vrguilsado pura quarta- 
tora”, 








e Valentim 


Benício 


mãos brasileiros. Aceitar quis, 
Exmo, sr, e distineto collega es 
tas expressões dé franca amizade 
que o Exercito Uruguay uffereca 
av Exercito lNrasileiro e au dese 
tacudo ministro e amigo s quem 
tenho q honra de upresentar 05 
protestos do minha niuia alla con= 
sideração e elevada estima, (u) 
general de divisão Alfredo Cam 


pos Ministro da Defesa Nacio= 
nal”, 
Foi servida, em seguida, uma 


O general 
Eur 


taça de “champagne”, 
Roletti brindou O ministro 


rico Dutra e os demais otficines, | 


Au se retirar, 0 titular da 
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O rei Zoyl 


Uma carta dirigida à 


1 

| GENEBRA, 
| O rei Zogu, da Albania, 
dirigiu ao secretario da So 
ciedade das Nações uma car 
ta protestando contra as viu» 
lencias praticadas contra O 
seu paiz pela Malia é decla- 
rando que se reserva todos 
os seus díreitos. 

O fim da comunicação 
do rei Zogu não é censurar 
o Conselho nem provocar 
debates sobre os recentes 
acontecimentos na Albania, 
pe seio da ussembléa, mas 


| DISTINGUIDO O GENE- 
o RAL JUSTO 


Socio honorario do Ins- 
tituto Argentino-Brasi- 


leiro de Cultura 

BUENOS AIRES, 15 (Havas) 
—. Com solemne ceremonia, O 
instituto Argentino-Brasileiro de 
Cultura entregará amanhã 0 dli- 
ploma de socio honorario AO 0X 
presidente da Nação, general 
Agustin P. Justo. Foram cuviar 
dos convites a todos os membros 
honotarios do Ins ifuto e aos te 
presentantes diplomancos aqui 


acreditados, O presidente da tn-) 
tidade Honorio Silguera fará uma] do autor 
“NM communicará 


conferencia sobre O thema: 
unidade espiritual da America va 
Conierência de Lima — Mais 
America e menos Europa”. 


" partição, 


15 (Havas) | recordar por meio 1 


NA BIBLIOTHECA MILITAR 

Em seguida, u Missão visitou * 
Bibltotheca Militar, O general Var 
tentim Benleio, secretario gorml da 
Guerra, em companhia de qutras 
ultus patentes do Exercito 

trou dus ofilçines MrNguUADOS 
cos us dependenciss da Biblotir 


mos 
ta 


ca, Durante meiu horu, U gene 
ra] Rolettf e comitiva exulnaenam 
as valiosas ubras Gu Bibliotheca 


O malor Afftonso de Corvalho 
entre outros officines. esteve mos 
tugmdo sos seus collegue rs 
gungyos, livros de alto valor hinto- 
rico, Inclusive as 17 publicações 
editados recentemente pur essa re 
Reunidos no pnbinete dO 
general Valentim Bentclo. eu br! 
lbante Improviso q secretario Cr 
ral da Cmerrit, que é tambem dt- 
rector da Bibllotheca, saudou us 
visitantes. Após, deridumente E 
Excla, explicou e origem desse ES. 
tabelecimento, O sr. Curas Mau! 
discursou 3 seguir, na qunliciade 
de membro da Commisssão Dire- 
ctora da Bibliotheca, tendo oppor- 
tunidade de eloghus 08 serviços que 
at vem prestando O general Va 
tentin Benicio. 


Por ultimo, o general Julio Ro 
tettl, declarando estar vivamente 
impressionado com q visttu, rfis 
mou que o Bibllatheca era vma 
venlização necossarin O Imprescln- 
Gível, Tratando da impor meta de 
tivro, o general Rolettt diz que O 
Exercito. brasileiro posso um alt 
grão dr prtelloctualiduedo, AO 3º 
retirar, À Missão fot levada nto s 


port por varios vencraes, Lendr 
à frente O generat Valentim De. 
nício, 


(Conelne na 3.º pagina) 


protesta 


Sociedade das Nações 


Jessa des 
marche unia violação tamo 
em relação à Albania cont 
ao direito internacional, + 
isso para fins uteis. 

O sobrinho do rei, o prin 
cipe de Hussein, entregou 
hoje o documento d Sucie- 


” Ns o 
EAR?) 





Rei Zogw 

dude das Nações e precisou 
o sem alcance, 

Provavelmente 0 secreta 
rio da Sociedade das Nações 
de aceordo com as intenções 
do documento, 
facto aus 
antes da 


u 
paizes meros 
sessão do Conselho, 


-. 
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Impressões] 


A SEMANA DO TRANSITO 





A Semana do Transito term 
nou, Sitenciaram os alto-folan- 
tes. Mas, no negro do asphalto 
as faixas brancas ficaram indi- 
cândo ao pedestre que é por ali 
que terá, doravante, o transito 
livre, 

Manda a verdade que se diga; 
a idéa foi oplina cos seus ré 
sultados  praticos magníficos, 
Basta que se attonte na cifra mi 
nima de aceidentes pessones ou 
de vehículos dentro da zona tr 
bana onde se fez a experiencia 
da Semana do Transito. Mas, 
continuar assim? 

A rebetdia do carioca pura 
certas coisas que de qualquer 
forma lhe restrinja a liberdado 
de movimentos, é notoria, O exem 
plo da Semana do Transito tal: 
vez passadas algumas semanas, 
não paire mais na memoria dos 
habitantes da unica cidade mo 
vimentada do mundo, onde indi 
víduos atravessam trechos de 
tráfego intenso despreoceupadas 





Dois engenheiros para o 
curso de engenharia 
aeronautica da Escola 
Technica do Exercito 


Ão ministro da Guerra v da 
Viação communicou haver o pre- 
sidente da Republica autorizado 
a designação dos engenheiros 
Alberto de Mello Flores e René 
de Amarante, o primeiro per- 
tencente ao D.A-C, e o segundo 
á D.S.B.F, para fazerem parte 
do curso de engenharia acronau- 
tica annexo à Escola Technica 
do Exercito, 
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mente, tendo nas edições dos jor- 
uacs a noticia que o interessa é o 
empolga. 

O exito da Semana cabe em 
rando parte d Inspectoria do 
Trafego. Foi a tenacidade, a pas 
ciencia quasi evangelica dos ins 
pectores que conseguiram do ca 
rioca apressado e surdo á paro 
logem dos alto-falantes, transi 
tar dentro das faixas, bem como 
dos veliculos, nos pontos onde 
não ha siguacs luminosos, parar 
afim de que passassem os podes 
tres, Porque, o que se vinha 
constatando antes disso era q 
balburdia, a desnttenção, a prss 
sa criminosa «dos volantes jo- 
gando as péras (e as vidas) com 
o transcunto desattento e apres 
sado, 

A presença do inspector nesses 
pontos, durante a Semana do 
Transito, veiu provar irretorqui- 
velmente a necessidade de sua 
permanencia nos mesmos logares, 
Uma semana para ensinar a an 
dar a uma população que sem- 
pre andou pelos rumos de maior 
conveniencia, é muito pouco, 

A falta da execução de ous 
tras medidas urbanísticas preco- 
nizadas ha annos pelos mestres 
no assimpto que aqui se demo- 
raram, como os elevados e os 
“sub-way” que resolveriam de 
facto o problema do trafego a do 
transito na capital da Repubuva 
mas que estão na depenacncia 
de capitães vultosissimos, a fal- 
ta disto, dissemos, a permanen- 
cia de inspectores por alguns 
niezes nos pontos ocupados du- 
rante a Semana do Transito re- 
sultará nos beneficios que toda a 
imprensa registra e nós tamvem 
sem Jugirmos á verdade dos fac- 
tos, nem descermos aos desvai- 
ros tropicaes de certos elogia 
dores contumazes, 





DELRETOS ASOIGNADOS PELO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 


O sr, presidente da Republi- 
ca assignou os seguintes decre- 
tos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Promovendo ao cargo de des- 
embargador do Tribunal de Ap- 
pellação do Districto Federal, o 
juiz de Direito da Vara de Re- 
gistros Publicos da Justiça do 
mesmo Districto, bacheral Mar- 
tinho Garcez Barreto; e ao car- 
go de juiz de Direito da oitava 
Vara Criminal da mesma Justi- 
ça, 0 juiz pretor da sexta Preto» 
ria Civel, bacharel Leonardo 
Smith de Lima, 

Transferindo, a pedido, o ba: 
charel Miguel Maria de Serpa 
Lopes: do cargo de juiz de Di- 
reito da oitava Vara Criminal 
para identico cargo da Vara de 
Registros Publicos da Justica 
do Districto Federal; e o bucha- 
rel Francisco Ferreira de Bu- 
lheôs Carvalho, do de juiz da 
sexta Pretoria Criminal para 
identico cargo da sexta Pretorta 
Civel. 

NA PASTA DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 

Designando os conselheiros 
Leonardo Truda e Benjamin do 
Monte para exercerem as fun- 
cções de directores da Camara 
de Commercio Federal do Com- 
mercio Exterior. 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Promovendo na carreira de 
telegranhista. da classe F para 
a classe (G, Ernesto Moreira da 
Cunha, José Mariano Alves da 
Cunha, Maria Mourão de Ml. 
randa, Oswaldo Secunpel da Sil 
va, Victor de Barros Brigido: 
Heitor Manoel Ferreira, Fran- 
cisco Augusto de Souza, Manoel 
Pinheiro da Costa Sobrinho: Lu- 
cio Gonçalves, Idomcu Ferreira 
Gomes, Calbano do Prado Sarti, 
Francisco Pinto, Robespierm 
Teixeira de Carvalho. Henrique 
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Freire Schustecchitz, Mario 
Bahia: Fabio Feitosa de Frel. 
tas, José Madeira, José Satyro 
dos Santos, João Baptista Gui- 
marães, Romario Honorio dos 
Santos: Mario de Araujo Espin- 
dolar, José de Lima, Josué Ta- 
byra da Silva, Uêda de Lima: 
Friberto Pio dos Santos, Anto- 
nio Benedicto de Souza Castro, 
Enock de Amorim Garcia, Isaac 
Ribeiro Dantas, Astrogildo de 
Freitas, Narciso Xavier, Arthur 
Mello: Hermogenes Baptista de 
Mello Brandão, Carlos Duarte 
Silva, Artenio Barbosa Saboia, 
Adalberto Fortes, Domingos 
Garcia Filho: Francisco Tarqui- 
nio de Oliveira, Luiz Guimarães 
Junior, Carlos Balthazar No- 
gueira Soares. Vera James de 
Almeida Bastots, Armando Ro- 
mano de Padua, Octacilio Syne- 
sio da Silva, Jardel Benevente 
da Silva, Umberlindo Francisco 
Dionysio, Claudionor José Ca- 
bral, Mario Affonso Nicolay, 


NA PASTA DA FAZENDA 


Nomeando para a carreira de 
official da classe H. os escri» 
pturarios da classe G- Benedi. 
cta Viegas Caldas, Henrique 
Domingos Ribeiro Barbosa, 
Adharbal Pontes Cardoso, João 
Francisco Leal de Carvalho, e 
Antonio João da Silva para te- 
rem exercício na Recebedoria do 
Districto Federal; e José Tava 
res Marques da Rocha: Milton 
da Costa Belham e João de Mon- 
talvão Mattos, para terem exer- 
cicio na Recebedoria Federal em 
Bão Paulo. 


APRESENTAÇÃO DE 
OFFICIAES 


Apresentaram hontem à Dire- 
ctoria de Infantaria os seguintes 
officiaes; 

Capitães — Coaracy de Olin- 
da Campello, do 10º B.C,, por 
terminação de licença para tra- 
tamento de saude; Milton Pio 
Borges da Cunha, do 13º B,C, 
por ter de regressar ao seu cor- 
pos Zacharias Xavier Muller, 
do 5º B.C,, por ter sido ree- 
tificada sua classificação; lo te- 
nente, Leonel Mauricio Leão de 
Queiroz, do llj5º R. |, por ter 
vindo acompanhado do general 
commandante da |D2 e regres- 
sara lh. 

A* Sub-Director de Artilnacia: 

|” tenente Gastão Guimarães 
de Almeida, do ||5º R.A.D C. 
por ter sido desligado do 1" 45. 
O. e entrado em transilo. 


Distribuição gratuita de 
sementes de trigo aos 
agricultores 


O munistro Fernando Costa al- 
tendendo solicitação de lavrado- 
res do norte do Paraná, visando 
intensificar a campanha do tri- 
£o, que se acha empenhado o 
governo, autorizou o sr: Gastão 
de Faria, director da Divisão dê 
Fomento da Iroducção Vegetal, 
a providenciar no sentido de ser 
feita pelo Ministerio distribuição 
uratuita de sementes selecciona- 
das de trigo a todos os sgricul. 
tores interessados no seu plan- 
tio, 








Rio de Janeiro, Terça-feira, 16 de Mato de 1939 


Boycott 








Prosegue, na Italia, a campanha contra o nos&o café, De- 
pois da circular do sr, Starace, secretario geral do Partido 
Fascista, c da altitude do Conde Clano, que baniu o café na 
Camara dos Deputados. vem o Syndicato dos Proprietarios de 
Restaurantes e Bars com uma ordem aos seus associados, para 
que não sirvam nem vendam o producto nos freguezes, E' o 
que informam os telegrammas de Roma, publicados nos r- 
naes de domingo, 


Já demonstramos a inconséquência e a sem-razão da Me- 
dida tomada pelos italianos. Esse extemporaneo boycott, além 
de se não justificar por motivos economicos ponderaveis, en- 
volve um aspecto moral que não colloca bem a Italia deante 


do Brasil: o boycott é a negação da palavra empenhada “pelo” 


proprio Mussolini. numa solemne oração, em que assegurava o 
eterno agradecimento de sua patria aos paizes, que, em 1935, 
não adheriram á política das saneções, Não se pense, com- 
tudo. que, nas breves linhas do nosso commentario de domin- 
Ko, esgotámos os argumentos, que provam a rectidão do nosso 
ponto de vista: unico acceitavel, não só por ser o unico em 
que se deve collocar um brasileiro, mas tambem, e principal- 
mente, por ser logico e por ser a expressão da realidade das 
coisas. Ainda ha o que dizer sobre o palpitante assumpto, « 
seja-nos licito endereçar ao senhor embaixador da Italia, como 
contrapeso ás suas palavras, algumas considerações, n que o 
ilustre diplomata terá de responder, antes de convencer-nos 
— O que jamais poderá fazer — de que com o governo “ita- 
lano está, nesta opportunidade, o direito, 


A esse governo, exclusivamente a clle, cabe a culpa do 
decrescimo das nossas vendas de café à Peninsula, Reparando 
na politica italiana em relação ao nosso café, é facil concluir 
que ella Jamais visou esse falado Intercambio, vra preconiza- 
do, como base de futuras e mais volumosos compras da Italia 
no nosso mercado: Pura o governo italiano, o café vem exle- 
tindo: de alguns annos a esta parte, como simples fonte de 
renda tributaria, E" necessario saibam os brasileiros que Uma 
sacca de de café, que pesa 60 kilos, paga de Impostos, em 
qualquer porto italiano, uma somma equivalente a um conto 
é trezentos mil réis da nossa moeda, Ninguem verá, nessa 





injusto| 


augmentando as entradas de café, Pelo contrario, trata-se, como 
é obvio, de um imposto prohibitorio, que não encontra cor 
respondencia algumas nas tuxas adunneiras, com que oneramos 
as mercadorias procedentes da lralia, Por isso mesmo, apesar 
da progressiva diminuição das nossas remessas de café para 
a Italia, esse café tem rendido ao governo da Halia: em mé» 
dia, dez vezes mais do que rende ao productor brasileiro, Ain- 
da no anno passado, passou de meio milhão de contos g arres 
cadação do imposto sobre o nosso café, Não colhe, portanto, 
a allegação dos italianos de que passam a hoycottar o café, 
porque as nossas compras na Italia soffreram uma diminui 
ção. E, mesmo que, por absurdo, g allegação tivesse valor, nós 
a destruíriamos com a mais simples das respostas: a merca- 
doria, que a Ialia pretende vender ao Brasil. não nos Inte- 
ressa, muitas vezes: por causa de sua qualidade inferior, Pro: 
cure a Jalina melhorar e aperfeiconr os seus artigos expor 
taveis, em particular esse “material” que desejaria vender a 
“repartições officiacs”. e seguramente terá comprador, mes- 
mo pelo regimen de compensações, que qo Brasil aceita, 

De outro angulo pode-se ainda enfrentar o problema, E é 
salientando a falta de reciprocidade que se verifica, não já 
na balança commercial do Brasil com a Halia, mas na chama- 
da balança de pagamentos, Quaes os capifnes italianos ulti- 
mamente empatados no Brasil Qual o affluso de dinheiro 
da Italia para o nosso, paiz ? Emquanto de lá mada nos 
chega, daqui muito vac para qu Malia, Eis w verdade núa « 
crúa. às restricções cambiaes. estabelecidas pelo governo fas 
cista, são de tal ordem que, praticamente. q dinheiro italiano 
está immobilizado na Italia, Ora, no Brasil. funccionam com 
penhias de seguro italianas, e bancos ilalinnos, Do Brasil, 
italianos enviam fundos à sua Lerra natal: Que é tudo isto, 
senão ouro brasileiro: que: pelas companhias de seguros, pelos 
bancos e pelos particulares, se canaliza para à Ilalia ? 

Basta prestar altenção a esses faclos jura comprehen- 
der a nenhuma razão que assiste á Italiu no seu boycott ao 
nosso café, Boycott extemporaneo, hoycott injusto, boycott que 
está em contradicção com a verdade economica, tanto quanto 
representa um desmentido à uma pulavra de honra, empenha- 








extorsiva taxa do fisco, a intenção de fomentar intercambio, 


O que é preciso 
e devemos fazer 





Mais uma semana quê se pas: 
sa sem que tenham arrefecido, 
na Europa, os tristes rumores de 
um conflicto armado irremediavel 
com todo o seu funesto cortejo 
de desgraças e de miscrias, 

As notícias telegraphicas de 
que os jornaes vivem cheios, já 
não deixam duvidas sobre » pro- 
ximo desencadear desse mortici- 
nio, que vem sendo preparado 
com o requintado apuro de quem 
se aprompta para uma festa. 

O exemplo da derrocada da 
Hespanha, que vem retardar pur 
mais dez ou vinte annos a situa- 
ção de prosperidade que desfru.- 
tava entre os mais prosperos pai- 
zes da Europa, não serviu nem 
bastou, ao que parece, para um 
cauteloso aviso aos que vivem 
procurando e preconizando a so- 
lução de todos os problemas por 
meio da força bruta e da stpe- 
rioridade de armas, . 


O appello da Hespanha aus 
meios financeiros da Ingiaturra, 
ainda hontem noticiado por toda 
à imprensa, como ultimo recurso 
para a completa restauração do 
paiz, sahido agora da necatom- 
be da guerra civil, devia ser vis 
to como uma vibrante adver- 
tencia, pelas nações que inda 
encaram esse meio como o mais 
adequado à solução dos seus pr> 
blemas basicos. 

Essa sombria e funebre atmo- 
sphera creada pela espectativa 
de uma guerra que virá culutar 
o mundo inteiro, tem desencadeas 
do nos meios financeiros da Eu- 
ropa e dentre os seus grandes 
capitalistas uma desastrada € in- 
quietante situação de desassnçe- 
go, provocada pelo risco immi- 
nente a que estão sujeitas as suas 
reservas financeiras accuntula- 
das. 


A visão tenebrosa de um pros 
vavel confisco e a ruina devor- 
rente de uma inversão perigosa, 
forçada pela circumstancia impre 
vista de uma determinação offi- 
cial, ou mesmo de natureza pura- 
mente patriotica, absorvem intei- 
ramente as preoccupações dos 
seus possuidores, cuja detosa, cl- 
les mesmos reconhecem, consis- 
te na immediata exportação des- 
ses recursos para regiões acober- 
tas daquelles perigos e ameaças 
onde possam ser invertidos de 
modo compensador v csrcados 
das garantias de cuja falta se 
resentem no paiz de origem, 

Para que esses clementos se 
encaminhem agora para 4 nussa 
economia publica e venha nella a 
produzir os cffcitos salutarus de 
uma verdadeira translusão, não 
4 preciso perder tempo com tra- 
balhos de seducção e nem, tão 
pouco, movimentar nesse sentido 
m nossa representação diplona- 
tica, 

Um simples trabalho de publi- 
cação, em que se ponha a des- 
coberto as garantias reaes de que 
gozam os capitaes estrangeiros 
Já invertidos entre nós e em 
franca prosperidade nas varias 
regiões do nosso extenso territo- 
rio, será osufficiente para o af- 
fluxo immediato e volumoso des- 
se eiemento essencial ao progres- 
so de um povo, Para conseguil-o 
não se faz preciso mais do que 
dispertar-lhes a confiança, mos- 
trando-lhes a consideração que 
lhes dispensam as nossas autor; 
dades, a segurança que promana 
das nossas leis sociaes e a pu- 
jança das nossas riquezas, disse- 
minadas pelo noss1 sub-solo, ser- 
vidos pela extensa faixa litora- 
nea c pelo portentoso systenta 
Huvial que possuimos. 

Dentro desse progranuna e sem 
a necessidade de maiores despe- 
sas de propaganda no sentido 
de attrahir para o paiz as atten- 


segurança e presteza, à sua! col- 
laboração immediata, auxiliada 
indispensavelmente pela experi- 
encia collateral e preciosa do 
braço especializado e da techni- 
ca já comprovada. 

Esta é a politica que conyem 
aos destinos e nos interesses: st 
periores do nosso paiz, e nella 
estão concretizadas todas as al- 
firmações do chefe da Nação des- 
de que taes capitaes entrem no 
paiz com a mentalidade de uma 
inc .poração definmtiva, radican- 
do-se 10S nossos interesses sob a 
forma sincera da mais perfeita 
nacionalização, e desde que esses 
braços experimeatades e techn- 
cos não ze façam acompanhar de 
yualquer preoccupação de resis- 
tencia a nossas leis sociaes e não 
pretendam se sol -epor aus nos- 
sos interesses tentando enfragua- 
cer a unidade da Patria, com a 
diffusão de idéas exoticas por 
conta de interesses alheic. e in 
confessaveis, 

Os que quizerem, sem oceultas 
intenções, trabalhar com o espi- 
Fito sereno de promover, com o 
seu labor, a sua propria riqueza, 
augmentando a nossa producção 
e enriquecendo, com isso, a nos- 
sa economia, não encontraram 
tropeços nem barreiras na entras 
da do nosso territorio. 

Sustentar o contrario seria 
desenvolver uma tarefa ingrata 
de um derrotismo estéril, mas 
pernicioso, de combater os nos» 
Sos proprios interesses, com a 
triste confissão de uma incapazi- 
dade, que não existe, nem nunca 
existiu na mentalidade brasi- 
leira. 

O que é preciso fazer, o que 
temos o direito de fazer, já q 
disse o chefe da Nação, é que us 
capitães aqui invertidos e os tra- 
balhadores que nos procuram, 
não queiram exercer tutela sobre 
a vida nacional, respeitem as nos- 
sas |": sociaes e não pretendam 
"uCros exorbitantes, proprios das 
explorações coloniaes ow semi- 
coloniaes. 


naes, teremos conseguido, com 





Reuniu-se o Conselho Na- 
cional de Aeronautica 


Sob a presidencia do minisiry 
Mendonça Lima, esteve resnido 
hontem, no salão de honra do 
Ministerio da Viação, o Conselho 
Nacional de Aeronautica, 





Às commemorações cen-, 
tenarias de Portugal 


A Prefeitura na commis- 
são organizadora da re- 
presentação do Brasil 


O prefeito, attendendo à suli- 
cilação do general Francisco| 
José Pinto, presidente da Comn-! 
missão encarregada de organizar 
a participação do Brasil nas com- 
memorações centenarias de Hor- 
tugal, resolveu designar q dire 
ctor de Turismo e Propaganda, 
sr. Georgino Avelino, que, como 
representante desta Prefeitura, 
ficari incumbido de coordenar 


os elementos que julgar dignas 
de caracterizarem a vida admi- 
uistrativa, cultura) e economica 
do Districto Federal, 


s| termedio de varios jornass 


da pelo chefe do fascismo, 


JULIO BARATA 





ESENHA POLITIO 





REGRESS( :M AO 
RIO, O MINISTRO OSWALDO 
ARANHA 


Regressou ontem de Bello 
Horizonte, omle se encontrava 
ha dias cm visita à capital mi- 
neira, o sr. Oswaldo Aranha, mi- 
nistro das Relações Exteriores, 


O avião da Panair em que vit 
jou o ilustre chançoller aterris: 
sou às 13,30 horas no Avroporto 
Santos Dumont, onde, apesar da 
incerteza sobre q sem regresso, 
havia numerosas pessoas d sua 
espera, membros de sua familia 
e amigos pessoges do ilustre via 
jante. 

O chanceltor brasiteiro, que 
fizera uma estação de aguas em 
Poças do Caidas. dali se dirigiu 
à capital munera, que visitou em 
caracter parteular, Mesma 
cm o minisito do Exterior re- 
ceder do governador Benedicto 
Valladares, dv outras quiortila- 
des estaduaes e do povo mini 
ro, muitas “ expressivas homena- 
gens 
NO MINISTERIO DA VIAÇÃO 
OS INTERVENTORES NO RI) 
GRANDE DO SUL. S. PAULO 

E MARANHÃO 


Estiveram hontem. no gabine 
te do ministro da Viação, tema 
conferenciado com o gengral 
Mendonça Lima, titutar da pasta 
os srs. Adhemar de Barras, th- 
tsrventor federal vm São Paulo, 
coronet Cordeiro de Faria, inter 
ventor federal no Rio Grande do 
Sut e Paulo Ramos, inetrventor 
no Maranhão, 


O INTERVENTOR EMS, PU 
LO VISITOU “3 DEPARTAM O N- 
TO NACIONAL DE PRO- 
— PAGANDA —— 


Optima imressão colhem à 

sr. Adhemar de Barros 

O interventor em São Panio 
esteve hontem pela manhã cu 
veita ao Desartamento Nacions 
de Propaganda. Recebido nela 
seu director, si. Lourival Eon- 
tes. o sr Adhemar de Bimrros 
percorrew tidas as secções da- 
uuelle oruão oc propaganda, = 
torossando-se vivamente polos 
serviços que realiza, tanto na 
divulgação de noticiario sopro ss 
acrnvida luso gdministrativas dy 
governo da kepublica em tody q 
priz. através do televrapio co- 
mo tambem no exterior. por m- 
jué 
mantém intercambio com o De- 
partamento. (O) interventor pau. 
lista teve opportunidade de sa. 
licntar os heneficios que advém 
para o pair com q servico que 
emprehende a Asencia Nacrriar, 
que tambem visitou, pondo a to 
pital da Republica em contócio 
diario com os Estudos e estes 
Con o centro, 

Ao se despedir, manifeston ao 
sr. Lourival Fontes a optima am 
pressão co'hida dutante q visita 
A EXCURSÃO DO INTERVE sv. 
FOR EM PERNAMBUCO PELO 

INTERIOR DO ESTADO 

RECIFE. 15 (A. N.) — A cx 


Tg 


thermaes de Carrapatos e a Fa- 
zenda Nova, onde será iniciada 
brevemente a construcção de uma 
estrada ligando Caruaru” às re- 
feridas fontes, 

O sr. Agamemaon Magalhãas, 
no domingo à nolte, chegou a es- 
ta capital, 


SEGVESSOU A PORTO ALS- 
GRE O GENERAL LEITÃO DE 
CARVALHO 
PORTO ALEGRE, 153 (A, N,) 
— () gencral Leitão de Carvalho 
commandante da 3º Região Mill- 
tar, regressou sexta-feira última 
de sua viagem de inspecção a va- 
tos corpos do Ev rrito sediados 
no interior do Estado. No Quar- 
tel Genvral, o general Leitão do 
Carvalho recebeu a reportagem 
t nsmittindo, sy: eticamente as 
suas impressões das visitas que 
realizou, 3 


“Da viagem que realizei, ago- 
ra, trago a melhor impressão de 
todas as localidades cm que esti 
ve, observando o grande € novre 
esforço da officialidade no sen- 
tido de elevar o mais alto pos- 
sivel o nivel da instrucção e o es- 
pirito militar da 3º Região Mi- 
litar. 

Nutei, ao mesmo tempo, uma 
cooperação decidida e clficiente 
do elemento civil ao trabalho cle 
nacionalização no interior do Rio 
Grande do Sul, promovido pelo 
Exercito, cooperação que encaro 
com o mais vivo contentamento, 
pois eila vem demonstrar o inte- 
resse de todos os brasileiros em 
prol de uma causa nobre, como 
suja a nacionalização do no3s0 
territorio”, 

INAUGURADO | O RETRATO 
DO PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS NOS CORREIOS E 
TELEGRAPHOS DE 5. 
— PAULO — 

5; PAULO, 15: (A. N,) — 
Realizou-se hontem, no Departa- 
mento dos Correios e Telegia- 
phos a solemnidade da mauga- 
ração do retrato do presidente 
Getulio Vargas no salão nobre 
da dieetoria, Estiveram presen- 
tes osr. ), Alcantara Cunha, di- 
rector regional, represculantas 
das autoridades e grande nume- 
ro de funceionarios daquela re- 
partição federal. À 





“ACTOS DO PREFEITO 


O prefeito do Districto Fede- 
ral assignou os seguintes catos: 

Desiunando us srs. José Maria 
de Mbuquerque Belo, Paulo Pi- 
uheiro Guedes, Luiz Marciano 
Vieira de Curvalho e Oswaldo 
Romero, para constituirem a com 
missão incumbida de claborar o 
po jeto do Regulamento da lns- 
pecroria de Rendas e Posturas, 

Designando os srs: Leonel 
Gonzaga, Estevam Pires Ferrão, 
loaquim Nicolão Filho. João Pau 
lodo Carvalho Filho, Durval 
Guimarães Vianna e Francisco 
Amtonio Rodrigues de Salles Net- 
to, para constituirem à commis- 
são encarregada de representtr 





cursão do interventor Agamente | estu Prefeitura mas commemora- 
non Magalhães pelo inferior do | Des da Semana Nacional da Cot- 


Estado ocorreu em ambiente de | Ança. arganizada plo Ministos 
grande animação, sendo inaussu-l Ho da Educação e Saude, 


rados diversos melhoramentos, 
inclusive o grande hospital Sãy 
Sebastião, em Caruarif, instal- 
lado pe'o Instituto de Assistencia 
Hospitalar do Estado, O inter 
ventor visitou tambem as fontos 





BEBAM CA 


FÉ GLOBO 


—— O MELHOR E O MAIS SABOROSO —. 
BOM ATE' A ULTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 


cões dos capitalistas iutCrnaçio- rr 


Na Secretaria Geral de Saude 
e Assistencia: 

Dispensando, a partir de 23 de 
abril de 1994, do cargo de me- 
dico — sub-assistento de Clinga 
Medica, interino, dr. Nelson Ge 
Souza Cony, 


Toruando sem cífeito o acto 
de 20 de março de 1939, pelo 
qual foi nomeado interinamente, 
para o cargo de trabalhador — 
José Fernandes Filho, 


Nomeando, interinamente, para 


o cargo de trabalhador — José 


Corri da Silva, 





Secretaria Geral — Ga- 
binete do ministro da 


Guerra 


APRESENTAÇÃO DE OFFI- 
CIAL: — Apresentou-se, hoje, O 
gencral de Brigada Octaviano 
Jesó da Silva, por ter de recolher- 
se à séde da 1, D,/2. 


APRESENTAÇÃO DE FUNC- 
CIONARIO; — O chefe da Im- 
prensa Militar, em parte n, 31. 
de hoje, communicou, haver sé 
npresentado a 13 do corrente, 
áquella repartição, o nuxillar de 
escripta de quinta classe Phomaz 
Neves Aloixo, nomeado por por- 
taria ministerial n, 637, Je 10 ds 
malo de 1930, publicada no “Din- 
rio Official" de 11, tambem do 
mez em curso, o qual entrou no 
exercicio de suas funcções na mes: 
ma data, 

DEMARCAÇÃO DO CAMPO DE 
INSTRUUÇÃO DE GERICINO'"; — 
O ministro declara, para os fins 
convententes, que são designados 
Os capitães Moysós Castello Bran- 
co Filho, de Infantaria e José For: 
tes Castello Branco, de Engenha- 
ria, ambos do Serviço Geographi- 
co e Historico do lxercito, paca 
procederem aos trabalhos de de. 
marcação e aviventação do Camn- 
po de Instrucção de Gericinó, con 
forme Indicação felta pelo mesmo 
Serviço. 

EXECUÇÃO DE DEPRECATAS 
PELA DIRECTORIA DE RECRU- 
TAMENTO: — Em officio que dl- 
rigiu a esta Socretaria Geral, O 
director de Recrutamento, tendo 
em vista o grande numero de 
deprecatas que lhe são expedidus 
para serem ouvidos offlciaes da 
reserva e reformados, muitos dos 
quaes de postos superiores (corar 
neis e tenentes-coronela), e a def. 
ficiencia de officines desses postos 
& disposição da D. R., consulta: 

1.º — Se, em face do grande ac: 
crescimo de serviço que se vem 
juntar ás já trabalhosas func: 
ções do director de Recruta: 
mento e do seu chefe de gabi» 
nete, póde a D, R. designar 
officiaes ca reserva para taos 
commissões?; 

2.º — So póde solicitar a esta Me- 
cretaria a designação de outrva 
officiaes da activa para esses 
encargos; 

3.º — Como proceder no caso em 
que se trate de ouvir offlclaea. 
generaes da reserva ou retor: 
mados. 

Em aolução, declara O exceltien- 

tissimo senhor ministro; 

1." — Que não deve a Directo: 
ria de Recrutamento designar 
officiaes de reserva para taes 
missões, como é do parecer & 
propria Directorla ; 

2.º — Qua autoriza o entendl- 
mento directo duquella Dire: 
ctorla com &s demuls Directo- 
rias de Armas é Serviços, e o 
attendimento, por parte destas, 
quanto 4 designação de offl. 
claes superiores para tal In- 
cumbencia execução da depre- 
cata); finalmente, 

3.º) — Que os officiaes-generaes, 
de reserva ou reformados, de- 
verão ser ouvidos por generaes 
da activa, que forem designa- 
dos pelo ministro, 

Declara, outrosim, que as dest- 
enações de officlaes na fórma ros 
Incisos 2 e 3 da presente cons ta 
deverão ser publicados no Bolt. 
desta Secretaria e Divectortas in. 
toressadas, para os fins conve: 
ntentes, 

ALTERAÇÃO NO PROGRAM- 
MA DE HOMENAGENS A' MIS» 
SÃO URUGUAYA; — A conferun- 
cla do córonel Osman Ledeama 
nho será à noite, e sim ás 17 hor 
ras e 30 minutos do dia 19 do cnr- 
rente. 

Uniforme — Cinza, calça, des. 
armado. 

São convidados todos os gene- 
raes, devendo ser os corpos e es- 
tabelecimentos representados por 
commisades de officiaes, conforme 
foi publicado no Boletim n. 14, 
de 11 do corrente. 

CONSELHO ESPECIAL | DE 
JUSTICA; — (SORTEIO DE JLil- 
ZES) — O auditor da Terceira 
Auditoria da Primelra Região Mt- 
litar, em offlelo n, 424, de 8 de 
mato de 1939, communica que, em 
sortelo realizado nessa data, to- 
ram sortendos juízes do Conselho 
Especial de Justica, que terá de 
processar q coronel Deniz Destda- 
rato Horta Barbosa, os excellen. 
tissimos senhores generaes Heitor 
Augusto Borges, João Baptista 
Mascarenhas de Moraea é Marlo 
Pinto Guedes é o coronel Grasl- 
liano Negreiros, 

Solicitou, outrosim, o compara- 
cimento dos referidos juizes, à sá- 
de daquella Auditoria, no din 18 
do corrente, às 13 horas, atim do 
prestarem o compromisso legal. 

REQUERIMENTOS DESPA- 
CHADOS — POR ESTA SECURE. 
TARIA): — Reis & Forretra, p p. 
de Gomes Gareln & Cla, — Proces- 
ay de requisição milltar n, 1.091, 
de J024. — “Compareça À S. G. 
M. G. para salisfazer exigencia,” 

Hugo Lima e Oswaldo Dicto, 
p. p. de Alexandre Mazalls — 
Processo de requisição militar mu. 
mero 002, de 1924. —- “Comparega 
a 8. G. M, G. para satisfazer 
exigencia," 

Affonso Viseu & Cs. p. p. ds 
Jesulno de Soura Almelda; 
Processo de requisição militar nu 
mero 1.599, de 1925. — “Compare. 
ca 4S, G.M. G. afim do satlafa- 
zer extgencia.” 
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Gustavo 'Fupynambá, p. p. de 
Murto Luchsinger: — Processo de 
requisição militar n. 1,332, de 1924. 
— “Compareça 4 8. G. M. G. atim 
de satisfazer exigencta," 

ta) — VALENTIM BENICIQ 
DA SILVA, General do Brigada, 
Becrotarlo Geral, 

CONFERE; — FRANCISCO DB 
PAULA CIDADE, Coronel, Chefe 
do Gabinete, 


“ +. . 
Directoria de Infantaria 

DESIGNAÇÃO DE GCuMMIB- 
SÃO: — Consoante determinação 
do sr. ministro, publicada no Bor 
letim Interno mn. 77, de 12 do cor- 
rente, Item II (ultima parte), de. 
signo os majores João Baptista 
Rangel, capities Carlos Augusto 
Collares Moreira e João Baptista 
de Mattos, para constitulrem a 
commissão que represontará esta 
Directoria, na conferencia que 
realizará o sr. coronel Osman Ls- 
desma, 

PERMISSÕES; — O ar. minis- 
tro permitte que venham a esta 
capital os capitães Linneu Santos 

otiqastos de In- 
fantaria e segunh sargento José 
Rufino Silva, do 11, Regimento 
de Infantaria — o primeiro em 
gozo de férias e o segundo acom- 
panhando uma filha enferma, - 
(Radio n. 389-G, de 15 de mato de 
1939, do Gabinete do Ministerio da 
Guerra), 

TRANSFERENCIA DE RESI- 
DENCIA: — O sr. coronel João 
Baptista Maciel Monteiro, em me- 
morando sem numero de 15 do 
corrente, communicou havia: trans- 
ferido a sua residencia para a casa 
n. 415, da Avenida Maracanã, 

DESLIGAMENTO DE ADDIDO: 
— Seja desligado de addido 4 esta 
Directoria, em virtude de ter sido, 
por decreto de 5 do corrente mez, 
transferido do Quadro Supplemen- 
tar para o Quadro Ordinario « 
classificado no 1.º Grupo de Obu- 
zes, o tenente-coronel Franciaco 
Mendes da Silva Sobrinho. — (Me. 
morandum n. 180, de 15 de mais 
de 1939, da S. D. de Artilharias. 

ADDIÇÃO DE PRAÇA DESER- 
TORA: — De accórdo com o peru. 
grapho terceiro do artigo 18 do 
C. J. M, passa a addido ao 1.º 
Grupo de Obuzes, afim de ser jul- 
gado pelo crime de deserção, o sot- 
dudo Herval Muniz, do Contingen- 
te do D. C. M. B. — (Nota nus 
mero 355, de 15 de malo de 1939, 
da 5, D. de Artilharia). 

MOVIMENTO DE PESSOAL — 
(DE OFFICIAES): — Transfira, 
do 4º R. A. M, para 02ºG. A. 
C. e Fortaleza de São João, o 
segundo tenente Joaquim Antonto 
Fontoura Rodrigues, — (Proposta 
n. 125/S. O., de 30 de março de 
1950, do 1./D./C e commandunte 
do D./D./C, da Primeira Regio 
Militar e Informação n. 1.242, de 
31 de março de 1939, da S. D. de 
Artilharia), 

REQUERIMENTO DESPACHA. 
DO: — Taclto Lyvlo Reis Freitas, 
capitão do Quadro Supplementar, 
addido ao 1,º Batalhão de Caça- 
dores, pedindo contagem de tempo 
pelo dobro. — “Deferido Sejam 
contados pelo dobro os periodos ge 
16 de julho de 1932 à 24 de agosto 
de 1932 e 4 de setembro de 1932 a 
24 de setembro de 1932, de accórdo 
com o Aviso m, 476, de 14 de Ju- 
lho de 1933. Em 12 de malo de 
1930, 

— TRANSFIRO, sem direito a 
ajuda de custo, o segundo tenente 
Milton Cruz, do 10,º para o 1.º Re- 
gimento de Infantaria, — (Propos- 
ta n. 2.162, de 13 de malo de 1939, 
da D./1). 

— RECTIFICO, por convenien- 
cla propria, a transferencia do se- 
gundo tenente Dejoces Conde V'i- 
lho, como sendo para o 1.º G, A. 
Auxiliar (Curato de Santa Cruzi 
e não para 02.º G. A. €. como 
publicou o Boletim Interno n. 74, 
de 9 do corrente mez, — (Propos- 
ta mn, 1.697, de 15 de maio de 1939, 
da S. D, de Artilharia), 

— FICA SEM EFFEITO, de o!- 
dem do excellentissimo senhor mi- 
nistro, a tranaferencia do Quadro 
Supplementar Geral para o Qua- 
dro Ordinario (5º Regimento de 
Infantaria) e a dispensa da qu- 
Juneto da GC. P. E. do capitão 
Djalma William Allan, tudo cont- 
tante do item XV do Beletim In- 
terno n. 653, de 27 do mez findo. 
-— (Proposta n, 2.301, de 13 de 
malo de 1999, da D./1). 

tn,) — BOANERGES LOPES DIE 
SOUZA, General de Briguds, Di- 
asctor de Infanturia, 

CONFERE: — ORLANDO DE 
VERNEY CAMPELLO, Tencnte- 
Coronel, Chefe do Gabinete, 


LIVROS NOVOS 


“CESAR”, DE ORVACIO SANTA- 
MARINA 

Pelos Irmãos Pongetti ucaba da 
ser lançado na colleeção “O Ros 
manece dan Grandes Existencias”, 
o livro “Cesar”, de Orvacio San 
tamarina, 

O sr, Orvacio Santamarina, em 
estylo leve, sunve e agil, mostras 
nos um Cesar profundamente Ku- 
mano, com defeitos e qualidades. 
Descreva as lutas políticas de 
época e a difficil ascensão do fa- 
moso guerreiro, sum acção, sua 
evidencia e assignala sus influen- 
cia em nossa civilização, A* con- 
quista de Galias, que é pouco cn- 
nhecida entre nós, por falta de 
vulgarização, o sr, Orvacio Santa- 
marina dedica paginas que merer 
cem attenção, 

“Cesar” & livro de pensamento, 
de observação e de vulgarização, 


OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO PEREIRA 
DOCENTE é laureado MEDALHA OURO 


F. Medicina 
ALCINDO GUANABARA, 15-A - 6.º andar 


Tel.: 22-8868 e 26-4477 — Das 2 às 7 horas 
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Rio de Janeiro, Terça-feira 16 de Maio de 1939 
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Jornalistas Profissionaes | 
do Rio de Janeiro e à; 
Associação Paulista de! 

Imprensa | 


Recebeu n Syndicato dos Jor- 
nalintas Profissiouaes O seguinte 
officio: 

“Ema, sr, Atila de Siro 
ho. M. D. presidente do Syne | 
uigato dus Jornalistas Praofissio-| 
naes do Riu de Janeiro, Cordiges) 
saudações. Vemos dq gro pra] 
sor de accusar a recepção ds 0) 
fício de 24 de abril ultimo, por 
rador de uma moção de felicil te] 
dev A. Pol, e á sui nova dir! 
rectoria pola macira brilhante 
crevada com que decorrerant AS) 
ultimas clvigões para À renoviçea 
de seus orgãos divestivos € des 
*artindo de quem par 
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prensa do Rin de Janeiro — « 
oroposta por quent foi — 
brilhame jigura de seu direeras | 
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se reveste, para a À. P, d. wu sat 
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thadores da imprensa trazem, 
tados ellos, como preoceuoação 
maxima, a delesa da classe Jor 
wadistica é a matacabilidado de 


seu prestigio, 0 que felizmente, 
nto agora tem conseguido atra 
ves dy desenvolvimento de um 


programmna de elevadas renliza- 
nes, Commungando com os n0- 
res objtetivos da Syndicato dos 
Jornalistas Protissionaes do Rio 
de Janeiro. aproveitamos O <use- 
jo para deixar expresso nuse- 
jo de que estamos possuidos no 
sentido de ver cada ves mais 
cordians as relações que a ele 
nos unem, Apresemo a ve Se Cl 
age distincios collegas do Syndi-| 
cuto, as mais sinceras sanda- 
ões. (u) — José Maria Lisva 
Junior, presidente”, 
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NA ESCOLA MILITAR 


GREERTADOS UM ESPADA 
UM DOS CADETES É O NUSTO 
4 


DO GENERAL ARCIGAS o, 
SAUDAÇÃO DO GENERAL PINTO 
GUEDES 
A Missão Militar do Vruguns 


visitou, honsen pela manhã, 


Escola Spiitni ada Mendonça, 


4| 


nsonto, fica, durante um ninuLo, 


em continenciu a Duque de Car! 


nias, 

Ffunto q cstatun se uenara tm 
| esquadrão dos Dragões du Indo 
| rendencia, O goncrul Almerio us 
| Moura commandante do 2" Grupo 
de Regiões, cm nome do 


| ope 


| 
toda Missão, cm frente no mo 
| 
| 


kixereito, pronunciou entán q se | 


evinte discuraos; 


q general dulio Rolloti e atua “Tenho a hontvan o trata ops | 
comitive, depuis do assisticom o | portunidado de agradecer em nes 
deatilo dos nlumnos, ds demôns je do Excreito Iyraslloiro n he- | 
Lenções de educação physten € de | menigem que o Exercito da Re 
percorretom detidamunto O cetr | publica Oriental do Uruguay, por | 
helecimento, tivaramt palavras dr | intermedio ve um dos nous mate | 
muito earinnu nho, só pará com | Nluatres genornes eaha de lhs: 
no Fecoln  Cilitar, Mas. principel | prestar ante a figura bronsea e! 
mentos phem q neu comnundante, | immovel de Caxina, cuja vida foi 
general Pinto Guoder, "um movimento constante, e Iuton= 


jrão de ccavallaria mos 
tou guarda de honra no gurro do 
general Rollo, Ecudo aum paasA- 
sem pela Estrada Rio-São Paulo 
Assis que os ilusires visitantos 
ehegurans do praça cvanteixa do Es 
cola, ouvjusse o Hynimo do Uru. 
cuny O da  Iniapendencia: dy 
Brnall, 

Saltando do automovel, tudos 05 
membros da Missão vieram a pe. 
atá se encontratem voir O guneral 
Pinto Guedes, O cotsmanda 
estubelecimento, acompanhado de 
todos os professores do mesmo 
cumprimentou da lustres off 
cince Ao transport portão dus Ba 
cola. qu endeter  CrguavamM tras 
hurrahe ao Fxoreito uruguaço 

No aulão nobre, o peneral Pinto 
Guelos upresentod aos visitante, 
cttivinlidade da Escola, Poxa 
estão, o destilo, 
ássiativ-0 du 
de vuvios 


Um esqui 


a 
logur. 
O veneral Rolettl 
emenda em compunhiu 
grneraes brasileiros 
Seguiu-se 
educação pluysier 
tia nfumnos, encerrando os Meus 


exertícios. depuis de varias evo 
juções, formavam x palavras — 
"Ureguaç”!, 
A eavnllurio. por fim, executou 
n tiiarrauesa”, 
REGISTRANDO SUAS IMPRES 
SÕES 


o genesel Julio Rolettã, antes 
ce drixor a Encola, consiguou no 
sea Livew Historico, 82 imuressões 
ds viaita. On demais morros rn 
sIissão, tambem externaram eum 
aatistnção er conhecer o astnda- 
lecimento. 

VISITANDO 4S DEPENDENCIAS 

Fecha nº dopendencisa dn Ea. 
esta, desce ns salas de nula no rr. 
teltorio, foram percorridas pelos 
visltgutes. Na enfermaria o gene- 
ral Julto Bolest! conversou com 
os cateter sil internados, 

4 SAUDAÇÃO DO GENERAL 
PINTO GUFDES 
Dirigindo-se então fo salão de 
conferencias úr Escolu, o penerai 
Bolettt toi contidndo a assumir 
a prestdencia dos trabalhos, To. 
dos os cadetes waslstiram essa <63 

RO, 






Tomararm lorsr mw mesa. os me- 
nernos Lucio Esteves, Pedro CE 


valcontt, Izauro Reguotra e Pin- 
to Guedes, nlém de todos o* mem- 
bros da Missão, Os demais gene. 
paes sionram 4h esquerde. e os 
profeazores, em fronte, 

O genersl Pinto Guedes prontin = 
eiou, mesa ocenafão, um vigran- 
tr discurso, caudando os nfficlass 
vruguaros. Lembrou a emizado 
que sempre eslatiu entro o Uru. 
zuas e o Brasil * pedem ao ce. 
nera! Julio Roletti, que fosse In- 
terprete, junto nos saus collegar 
ro Uruquar, da grande antisfação 
que tinham os cadetes em sauCAr 
o Exercito desse paly amigo na 
psasoo cos Jlustrea vialtantes. 


4 ENTREGA DO ESPADIM 

O general Julio Roletti entra. 
gou então um espadim no melhor 
endote Carlor 
Campos de Almeida, do 3º. anno 
sob prolongada salva de palmas. 
Abracando esse plumno o general 
uruguaço declarou que abraçars, 
desse modo, tolos os nlunmo: do 
extabejocimento. 

O general Roletti, entregou tam 
bem à Escola um busto, em bron 


mo. do geseral Artigos, Ploglou s 
dodienção desse valoroso soldado 


de say pal” e enaltocen, no mes. 
mo tempo, o Exeroito brasileiro. 

O cadete Carlos do Almeida ap 
proximando-se da Mesa, pediu H. 
cença vo presidente de Missão pn. 
ve beijar n sepada., 

O goneral Rolstti emocionado 
agradeceu essa espontanen maul 
festação de eyimpatida do nlummno 
tendo affirmado que a «ragona 
que acompanhava o espadim per. 
rencera À um soldado aus pres. 
tou no seu país, durante 40 nnvor 
relevantes serriços . 


f3 cadetes ergueram então vi. 


vas no Úvuguar e ao Brestl, 


E com essa asolemunliade term. 
nom e visita cia Missão a Escola 
de Realenzo, 

Corca «de 11 horas, com as mes. 
mas honras com que foram rece. 
tidos, cs africiaes uruguaços se 
retiraram do estobolecimento, 

No MONUMENTO 4 CAXIAS E 

XO TUMULO DE RIO BRANCO 

— DS DISCUESOS DOS GENE- 
RAEº JULIO ROLETTI e 

É ALMEBRIO DE MOURA 

Foram muito significativas us 
homenagens que a Aissão Mill. 
to Urugtay prestou, domingo, no 
Duque de Caxias e no Bario do 
Riso Branco, 

A'u 0,80 horas, precedidos ca 
tron butodoves «in Policin Espe- 
cial era carros de Wstado, chegu- 
ram à Praça Duque de Quxias os 
oiticiaea uruguayos, Oa generaus 
Valentin Benicio, Almerio de 
Moura, Heitor Auguato Rorgeu, 
Franco Ferreira, José Pessea « 
Pedro Cuvalcunti, centre outras 
nltas pútentea do fixercito, que us 
aguardava vumprimentaram, ef 
fusivamento o general Julio Ro- 
letti e comitiva, 

Pouco depois teve inicio a ce. 
remonia, Numerosas commissões 
do officines de corpos da 1º Be- 
rião Militar e das repartições mi- 
litaores estiveram prosentes, na- 
tim como no famílias dos qfti- 
ciuem uruguayos, O general Ro- 
letti, auxiliado por dois menhros 
da Missão, coloca no pedestal du 
estetua, ums corda, com cxpresst- 
va legenda, 

Quve-sa o toquo ds dentido, E 


nte de 


una demonstração ne | 


emmente luminoso, nos CAntpus (a 
gunrra e nas qetividades Un qua. 
| Nn guesru núunen esqueceu lo 
evitar no causas cujos eficitos 
fossem distancinr sm paz. No pas 
nunen deixou de ser o soldado de 
pealor e de brio, que soube ser na 
Iyuerra, «e nunca teve un geato ou 
pum aelo em que se revelasso o de 
Lerjo desta, por motivos que não 
| fossem os das offensas ú 
| Nacional, 
Tãn pra 
preço Es 
duto do 
net 


ade eyubolo é 
veito do Brausil, que 
Eu 
a UM conmmemoração 
do Soldado, 

O soldado brasileiro, ur, queue 
ral, commnemera o sem din na da- 
ta putalicia do grande cheio que 
Fol Cuutia, 

O soldudo brasileiro, tem por- 
tanto, 4 grande ambição de poe 
|swir, senão todas, algumas das 
Cinnumeras, das grandes qualidas 
des de Caxias, 

Em cada anno, em cada din 2h 






a 
nascimêito passou q 
Dia 








do 


| 
! 
] 
] 
| 


4 
t 
| 
honra 
Caxias 
| 
] 





Brasil vonuimam o desejo de ser 


mais possivel Cuxias, 

E, portanto, sr, Inspector Geral 
Vo Exercito Cruguaxo, o Exercil 
tto Brasileiro guarda sempre vivo 
para con 04 soldudos de vossa jar 
trela, um dum sentimentos de Cus 
xisa, equelle que se mostrava com 
palavesa da Ordem do Din nm. 18, 
do nnno de 185], que era uma 
proctamnção ps tropas sol u seu 
comando, que se lan deirontar 
com os heroicos saldanos contor= 


| 
|] 

di 4 Metals 
[o Agosto ludos os soldados do 
e 

| 








vansom de V, Excla., meu gene- 
ral, 
v' o pontimento da frarernida- 
“e 

nsins disse, então, nos soldne 


Gus de ginha Patrin volerindo-as | 
“não vossos, 


vos do Uruguay: — 
irmãos”, 

E. como cada soldado brasiletro 
quer ver o mais possivel Cnsins, 
v. Exel podo fer à neguennga 
de que Exercito do Brasil die 
rizo-se ugora ao Exercito do Uvu- 
gunv, que V, Pxcla, tão brilhan- 
temento representa, o dirlgir-so-á 
sempre, com o mincero sentimen- 
to do seu patrono, que se traduz 
nestas palávens: “enty navar 
irmão”. 

fu peço a V. Execlto, Sr, qe- 
neral, que atteste Junto ao Bssr- 
cito do Uruguay que o nokso sen 
timento de fraternidade para com 
elle, o indestrutível porque, e, 
sobretudo. um sentimento de Cu 
sims, € o espirito de Quxias sui 
mara eternumento o soldado bem 
sileiro, 

0 Exercito do Brasil agradece 
a V. Bxcim. e quando cu entrei 
tera mão de V, Escin, em nome 
dolle, repoticol um gesto, que 
paira espiritualmente a eterna 
mente por sobre o Chuy — “pu 
Cas nos dos nossos oxercitos 
muito fortemente unidas”, 
FALA O GENEHAL ROLETTI 

O general Julio Rolotti agrado 
veado au referencisé que o gMo- 
val Almerio de Moura tisetu AU 
neu paia, elogia, vom euthticias- 
mo, a figura de Manias, 

Diz o presidente us Missão que 
trouxera do nen Goverma nu tt- 
eumibencia «apecial de visiçar 
monumento desse tuinortal heror 
da Historia du Byasl, Analysan- 
do qu valor e 4 cupacidade «ds 
Caxias, u general Ruletti a tfivina 
que elle «Ncartma, seu exageros, 
u prototypo de seldudo hrusileiro, 

Cunçiulndo, o genero! Rolettl 
declara gue, domo u general Almas 
rio de Muura uecentuára, os lixer- 
cito du Uruguay e do Brasil, es- 
tão cada ves minis unidos, no mes 
mo hleal de paz e de christi fra 
ternidade, 

A ceremonia se encerrou com 
o destile do logimento dos Dra- 
gões da Independencia, 

NO TUMULO DE RIO BRANCO 

A Aissão Militar do Uruguay, 
visitou du 11 horas, no Gemiteriu 
de São Wranglsco avler, o tum 
to do Barão do Rio Branco, 

altas autoridades civis e milita 
reo estiveram presentes “5d 
expressiva homenagem, Todos 04 
generato que ne mcuntram no Elo, 
além de numerosas comissões 
dom Corpos « estabelecimentos mi. 
litares da 1.º Rogião Múultar Come 
pareceram em uniformo de gala. 
O er. Culo de Mello Franco, Jn- 
troductor diplomatico, representou 
nessa solemnidade, o Ministerio 
do Exterior. O general Julio Re- 
latti, om companhia do embalxa- 
dor Juan Carlos Elanco o ds 
mala dois membros da Missão, 
colocou, Intclando a ceremonia, 
sob o Lumulo de Rlo Branco, uma 
corda de lourus. 

FALA O GUNERAL ROLETTI 

O goneral Jullo Rolettl, profe- 
riu, nessa occasião, de improviso, 
um brilhante Giscurso, Lembran- 
do a importancia da Diplomacia, 
diz que era com o malor prazer 
que q Exeroilo do Uruguay preze 
tava a Rio Branco ums homena- 
gem de respeito & altecto, O or 
dor nccentua, é seguir que estas 
estadiata do Brasil sempre foi un! 
cultor do Diveltu e um grande 
umigo das classes arinadas, O ge 
neral Rolettl terminou exaltando, 
caloroaamente a figura de Rio 
Brancu. 


O DISCURSO DO MINISTRO 
MELLO FRANCO 


Após, o ministro Mello Franto 
pronunciou o seguinte diacurao. 

“Senhores goneruos d olas pã- 
tantes dou dols Exereitos. 
Senhores: 

Nesta hora, traternaumento um- 
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LONDRES, 1ô (Havas) — O sr. | 
Chamberlain respondendo q uM- 
merosas interpeliações que lhe fo- 
ram feitos hoje durante sessão da 
mumara dos Communs, sobre os 
prograssos das negociações com q 
VESES, declarou: “O governo às 
Sua Majestade espera actualmen 
te nosa communicação do gover- 
no sovietico, Nada posso acerca 
centar 4s minhas declarações de 16 
do corrente. Nosso nobre amigo, O 
visconçe co HMalitax assistirá a 
proxima sessão do Conselho ti 
Soclegade das Nações, que será int. 
clada a 22 do corrente e esperu ns- 
um continuar em Genebra AS 
converenções com Es renresonsi in 
tes sovisticos”, 


O conservador Boothy perquii 
tom se na nesocincões serão Jeva- 
das a ctfoito por meto de notas 
em por Intermedio dos represen- 
tnutes dos dois palzes. O twaba. 
lhista Dry perguntou por seu la- 
do se a Socledado das Nações «ve 
pRRaAo à conclusão de um puo- 


o de dnfesa tuteiramente rec). 
proco. 

Já disse respondeu o primet- 
ro mimstro que nada posso 


accreacentar &s minhas anteriores 
declarações”. 

O conservador Adams, pergun- 
tou em seguida, se à conclusão ds 
um pacto com a Turquia não fa- 


ellitnrá Um necordo com Moscou, 


FUNERAES A 


DIA E 












PEÇA REPRESENTANTE [ 


dos — uruguavor e branilciros 
cumprindo uma nobra missão, que 
à w do reconhocimentu publico de 
uma divida antiga, vindos hombro 
mn hombro, como componentes de 
uma mesma companhia, curvar 
vas como commovido fervor dian- 
te de um tumulo, 

Vináus após haver homenageado 
e culto maximo da nossa historia 
militor — o nobre e magnanimo 
Caxias — aquelle à quem um Do 
tuvel escriptor braslletro da mu 
drrna geração e que tom a honra 
de nertemcer lanibem As fBelras 
no nosso gloviosu Fisereito, diase, 
Fol sempre um. Sempre soldado 
Intolegante para cima Os revultos 
sus w revoltados Nimguoim unho 
energico antes dy vietoria, Nm. 


asCOCEIas 


Exgom qo embalogont onginal de 75 eu 55 gnu 


e e tis + TO maes e ti 


ir e em 


UAPELLA PARS VELORIO E AMBULANCIAS DE 
REMOÇÕES 


E E ese Eanes 











As negociações do accor- 


do anglo-sovietico 
OS DEBATES NA CAMARA DOS COMMUNS SOBRE O SEU ANDAMENTO — 
CONFIRMADOS OS PONTOS DE VISTA DA RUSSIA 


“Não o poterci «izer”" Minltou-se 
u responder o primeiro ministro, 

O trabalhista Straur quer sa- 
ber por que, motivo o primeiro 
ministro não fiz uma expostoão | 
em grandes linhas das propostas 
suvieticas com o objectivo de con- 
clutr um paeto de segurança com 
a Grh Bretanha, acereacentando 
que o pala tem q direito de co- 
nhecer essas propostas das quaes 
dependo à sus seguranca. 

“Já repeti multas vezes —. Tem 
ponideu o sr. Chamberain — ane | 
não sou de oplnlão que as cona- 
tontos discussões em publico tr-| 
cilitom as negociações em curso”. | 

O trabalhista Cocks porguntou 
so o primeiro ministro é de opl- 
nlão que 9 conclusão do pacto * 
o melhor methodo para reprimir 
de uma ver por todas um noto | 
acto de agaresaão na Europa, ac- 
crescentando se o pr. Chamberiatn 
não acredita que um pacto de ga- 
vantin entre a Russia, a Prança € 
a Grk Bretanha. ou entre & Rus, 
sa. à França, a Grá Brotenha € 
a Turquis o a Polonta, contribui- 
vá para consilidar à frente da paz 
om Europa Ortental. 

“Não nosko discutir 





o asBuTI- 


então 
não 


O sr, Doothy Derguntou 
ge « Polonia e « Rumanin 

















DOMICILIO 
NOITE 


"ELO TELEPHONE: 22-2820 


nquello de amor & liberdade fx 
um povo tyranizado sor um ho- 
mem, 

Repouenm, lado a lado, pao q 
filho, Aqui tendes 6 primestu 
o segundo Rio Braticoc No ussim, 
nosty hora, homenagenoa dois ho- 
nuns que estão igualmente alovan- | 
tudos dentro da nosua gratidão, 

| Mus, fol o segundo — Murta | 
do Rio Branco — em 1900, época | 
eu que u arhitragem parecia, aIA- 
ds, a opinião europér uma sun! 
cedo chimeriea do direiço Inter=| 
nacional, o idoador e o organtra- | 
por do celebre ““Prstado de Gon | 
dominio, aseignado comando du! 
bs de outubro daquelle anna, bra- 
1! 


tado apuro vem pulentemente  ate- | 
mnmetreo que suas elausulas alreme 


guom mais geeevoro depuis Lo nbs nom dra de Tenternal conçor 
triumpho” | dia, furmada de reciprocas retro ! 
E'. pois, um gos symbol | pe entre vs puros continer 
JOS, 


Pop metal | 
Wistio- 


vosso, Homenageados 
dia duis grandes qumio | 
riu brasileira: o Duque ur Cast 
e o Ratão do Bio Branco, Test | 
vencia. que, sobremaneira, comttis | 
ve q nogsu coração e pela qual, 
em nome do senhor ministro e 

Fxterloros. 

mais pros | 


Estado das Relações 
vos eRNpreSsO O NOSSO 
fundo agradecimento. 


Bum sei que seria deamecossurio 
traçar-vos uma bioprunhin, mesmo 
auscinta, do mais alto vulto da 
nossa diplomacia, pois conhecer- 
do, conso conheço, o vosso nobre 
e generoso paiz, sei que seu nome 
e os luncea mais heroicos de sua 


vida estão sempre presentes 
vossa memoria, E' que o 


de Nio Branco, numa e noutra go 
ração, como integrado por tata- 
lidade historica, esteve sempre D- 
gndo aos fastoa da vossa propria | 
historia, Bem vos vecordaes que | 
o primeiro do nome, já um 185,4 
época em que ainda não 76 conBos 
lidira completamente u tranquil- 
lidade de nossas Provincias é ua 
guerrsa do Prata amençavam us | 
nossas fronteiras, partiu como 
simples secretario da missão Pa- 
raná, para. em Montevidéo, lançar 
ns bases do convenio que, da uma 
fórmia ou de contra. precr 
pitou a quéda de um tyrano no 
Continente, J no espaço de uma 
existencia Inteira, seguir a sua 
politica a linha direita que bus- 
cava n confraternidade continen- 
tal, pois, né bom attentardes no 
seu truçado, verificareis que tron- 
«e como resultado o restaboleci- 
mento dns nossas boas relações 
de vizinhança com as Republlcus 
pintinns 

Homem sábio e previdente, como 
ministro dos Estrangeiros, no prt- 
meiro gabinete nrganizado pelo 
duque de Caxias, percebendo a 
borragca que se formava € que 
em breve attingiria as nossas par 
trins, tontou evitar a guerra com 
o Paraguay, nasfgnando o memo 
ravel tratado de 6 de abril. Fo- 
rum desgraçudamente vãos 
sous esforços e logo AM nossa» 
patrins se vivam envolvidas em 
encarniçada e sungrenta lutas na 
gua) o espirito que nos gutuil Lol 


| 

| 

j 
nome 


oa | 


Esve tratado sem precedentes na 
historia do diplomacia. no qual! 
nossy chanceller revoga e de 185L, 
que com flagrante esbulho toa 
roservaça o direito integral de nar 
vogução am Lagón Mirim e no riu 
dagusrho, nsse tratado sem prece- 
dentes .. repito — com utilidndo 
podoria ser pesado e examinado 
em morsos dias de violencias + 
fnlta da comprehensio por povos 
que se acreditam miaty etvilizados, 
em outros Continentes, | 

Ficaram. pois, fixados em 1004, 
na noasnk respectivas fronteiras, 
nn tórma preseripta pelo tratado, 
en que o Brasil concedeu, eanon 
taneamente, ú Republica vizinha 
o nmiga o direito imprescriptivel 
decorrente da sua posicão geogra- 
phica ás margens da Mirim e do 
Jaguarão, 

4 consoladorr idén dn pare que 
predomina no Continente e ind 
pix na nossas respectivas polt- 
Heas interpacionses, nz con que! 
olhemos com desnssombro o Pu] 
turoy mas não nos exime, du du- 
lJorosa preocenpação humana que, 
ros assoberba, com us quotidiar | 
nas notlejas da inquietação terri- 
vel que opprime alguna o da puisr- 
ra, desumana que ensunguenta 
outros poros, 

tres acontecimentos, avessos to 
tnlmente | indole brasileira, pa- 
cifica e penerosa -— f noasa e é) 
vossa indole, senhores urnguayos 
— male nor convencem da neces | 
sidade imperlosa, da união conte 
nenta!, na salvagunvda suprema 
doa interesses da civilização e da 
propria humanidade. 

A homenagem, pois, que ar 
prestnes a Rio Branco é Justs € 
consoladora e gera particularmen 
te grata à 2, ex, 0 2º, presiden- 
te da Republica, homem que vem 
das fronteiras da patria e que 
desde cedo aprendeu o alto preço 
da unidade espiritual entre povos | 
vizinhos, pura governar-nos com | 
comprehensiva e justa sabedoria, 

Renovo, pois. em nome de suu 
em. nar, Ogwnldo Aranha, é do 
Humaruty, «4 casn symholica de 
Pio Branco, n4 nossos commovidos 
agradecimentos pela vossi gene 
rosa visita Ao grando brasileiro n' 





Aqui não ha tempo para se coçar. 
Antes de vir para o »ring, devia 
ter passado 


as 000 na E eae ao mi 


pto — respondeu o primeiro mei- 

nistro — emquanto mio estiçur | tem confirmar que w resposta 
em vondições de poder dar novas | USA, primeiro -—- mantem a nt- 
infovmações à Camara”, Elude anterior considerando  & 


i gun 


PAGINA 3 


= 






Mitigal, 





cjrernm alguma ojeceão à um 
pucto de assistencia mutua en 
tro q Grã Bretanha ea URSS. 

y Chamberlain sespondeu! 
“O ponto de vista dos governos 
polone; o vumeno não se ceves- 
Hi ale forma dotinitiva, mps eua 
attitude gurul em inve nas negos 
cinções unglo-sovisticas é conhes 
ella inoportuna develar m opi- 
nião externada pelos ministros 
do Estrungeiros da Pulonin o ds 
Kumania durante sua visita à ca 
ta enpital, tunto mais quanto & 
viagem io tommissario do povo 
adjunto para os Negueloa Datrau 
gairos du URSS x Bucareste s 
Varsovia apresentou uma oppor- 
tuuidade para uma trocu de via 
“na com os dirigentes polonezes e 
rumenos”, 

Como q er, Boothy perguntasse 
ge ora verdade que nenhuma ob- 
Jecção de principio ae oppunha é 
coneluano du accorão, o primeiro 
ministro se nbstevo de reaponder. 

PACTO DE ASSISTENCIA 
MILITAR 

LONDRES. 15 (Havas) ha 
informações — completamentare a 
prestadas pelos viveulos uutoriza- 
Cos vustus sobr, as negociações 
anglo-soviacicaa em curso permit 


“r, 


proposta: britamnica como não ef 
ferecendo vocipencidade real; ae- 
do — insiste sobre u neceosi- 
Gado de um pacto de assistencia 
mutus anglo-franta - sovietica 
previamente a qualquer garantia 
[russa a outras potencias; Lereei- 
ro — pustenta, em principio, que, 
uma vez concluido a pacto, por 
der-so-j elisculir immediatameu- 
to n renolser os outros proble- 
mas apresentados sobra a sega 
raça Une nações socundarias de 
contormidaco com as prabecupa- 
ções hritannicas e soviericus, Ea- 
ultimo ponto paises 





ce visa os 


| balricos 


Vac estudar tarifas de 
energia electrica na Ea- 
ropa e America do Norte 


O ministro da Viação envio: 
au interventor federal no Esta 
do do Rio copin do decreto pelo 
anal a presidente du Republica 
designam à engenheiro electricis 
ra Rabom Moitínho du Secgau 
de Concessões e Fisenlização da 
Diretoria de Força Nydraulica 
e Energia Wlectrica, da Secret 
ela de Visção + Obras Publica 
daquele Estados pura estudar 
nas principaes cidades da Buro- 
pa, Canada e Estados Unidos as 
tavitas de energia electvica para 
uminação publica e partícula: 
e a organização e attribuições 
das inspectorias de Hhuminação 
em unus para os cofres publi 
cos, 
CAHIU DO BONDE 

Cabiu de um bonde quando 
mate fauin n curva da rua do 
Passeio, na Praça Getulio Var 
gas, solfvendo fractura cla pel- 
na diveita e cscorinções genera 
lizadas o padeiro Augusto Cor- 
vêa Pinto, branco de 40 annos 
de idude, ensado e vesidente á 
rua Visconde de Tauna, 319. 

Jorrêa Pinto, após medicado 
na Assistencia, Foi internado no 
Hospital de Prompto Coesorro. 


Atropelado por um trans- 


porte da Prefeitura 


O FUNCCIONÁRIO DA CEN- 
TRAL FICOU EM ESTADO 
GRAVISSIMO 
Vw suto-transporte da Pre- 
feitura atropelou hontem, à es 
quina da Avenida “Subarbana 
com a rua Vital, Fernando Vem: 
tura da Cunha: branco, com 45 
ninos de idade, casado, hrasi- 
leiro, funccionario da Central do 
Brasil e residente à rua Vital, 


n. 145: 
Ventura sofireu em conse 
quencia, fenctura exposta do 


frontal: dos ossos do nariz e da 
perna esquerda € ferida conti 
sa no tornozelo, 

Em estado gravissimo foi elle, 
npós medicado na Assistencia do 
Meyer, internado no Hospital 
Getulio Vargas. 

O chauftonr, após o violento 
atrapelumento, tugin. 
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Theatro João Caetano 


SA DE 


ASSIGNATURA 

OQ RISO 
irmãos Quintero 

Traducção de virginia Victorino 







Tel, da Bilh. 


GRANDE EXITO | EM LISBOA 





Sexta-feira : 








Amanhã, ás 21 horas — O RISO 





eai re ce tt 





— a e e 


— e entram ema 


DTM — EMPRESA N. VIGGLANT 
Cia Nara Rey Colaço — Robles prenNa ra 


ejióia de amanha — Quiiitas -felra, Au 16 hs 
INMEGUT: 

aces [Em 
CRIANÇAS 


S. JOÃO SUBIU AO THRONO 


CARLOS AMARO 





Preço para a vesperal infantil: 


POLTRONAS 6000 


5.» de Assignatura — S ahhado, às 16 Ivoras — Vesperal 50 % 


Rio de Janeiro, Terça-feira, 16 de Maio de 1939 





AÇÃO DO THEATRO 
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—— e em. us mta em mer ted 


THEATROS 





| GRAVURAS 


O tolumoso acervo do S. N, T. 
foi augmentado com mais um de. 
sastre; a poça “MAUA”, com que 
a Companhia Delorges iniciou, em 
Sto Paulo, a temporada official, 
sob os auspícios desse Departa- 
mento, jot forçada a sair do car- 
tez, deante da "pateada” com que 
fot recebida. 

E trata-se — é bom frizar — 
de uma peça historica, que, por 
tua naturczo, está presa ao rigor 
dos episodios que realça ou stm- 
pinsmente recorda !... 

Calculem que não seria feito 
se so tratasse de uma outra cape- 
eia de literatura! 

Coleulem o que não neoniecerta 
ec se tratasse de um trabalho que 
tivesse por base a imaginação, al. 
Hada 4 intellinencio, ao gosto, à 
tecânica e à fantasia! ! 

A revolta do publico 
certo, muito mator. 

Não podemos ajufzar de queti. 
ca ou injustiça do acto de rebel- 
dia assumida pela culta platéa de 
São Paulo, porque CMAUA'”, aln. 
da ndo recebeu o baptismo da ri- 
balta corfoen: as suas prímicias 
46. agora, tão malfadadas 
cujo público, entretanto, pela sua 
foram e«ndas é grande paulcie, 
cujo publico, entretanto, pela sua 
complascencia e elegancia, rara- 
mente toma dessas attitudes, 

Fstamos, por to, quast con- 
vêncidos, de que “MAUA”, escor. 
raçoda tos cartazes de São Puulo 
epesar de approvada e dada como 
boa pela Commisnão Julgadora do 
S. N. T., recebeu desta, o mesmo 
tratomento dado pela Academin 
de Letras cos livros que foram 
“tulgados” sem serem lidos, e sem, 
ao menos, serem nbertos pela ros 
pectiva Commissão. 

OS N. T. estê, ertdentemen 
ta, de “mala suerte”... 

“Da enorme somina que o Pre. 
aidente Getulio Vargas, com o mais 
elevado proposito e o mais acen- 
arado patriotismo, destinou para 
defeso e desenvolvimento cultural | 


sería, de 


— 


E COTAS... 


do theatro nacional, nada se con. 
seque, infelismente, em seu pro- 
veito, 

Dos muitos conjunctos artísticos 
por elle gubvencionados, ando não 
se apresentou em publico, ao me: 
nos um, que demonstrasse, siquer 
o desejo de elevar a nossa oultu- 
ra theatral, Quando não inaugura- 
rom suas temporadas com uma 
comedia carunchosa, como fez Jay. 
me Costa, com uma opereta fra: 
ca é um confuncto deficiente, 
como o do Carlos Gomes, repre. 
sentam uma peça repellida pelo 
publico, como "MAUA", ou não 
se acunham em trazer para o pai. 
co a triste recordação de episo- 
dios regtonars, que deviam ser es- 
nueccidor por ntiltantes e attenta- 
tortos d índole da nossa nactona- 
lidade ! 


Mas, de quem a culpa ?... Dos 


Empresarios, dos artístas ou dos 
actores?.. 
Evidentemente, não. funcção 


de velar por esse cultura e de 
promover o desenvolvimento e de- 
tesa do theatro nacional, fot at. 
tribuida q um Deportamento es 
pecfal c especializado. O Governo 
fol até onde devia ir. Levou a sun 
rontode e a sua nobre aspiração 
ot4 q sua excoução, entregando. 
lher, com os recursos necessarios, 
à orientação de um apparelha- 
mento artistico-administrativo, 
que supposz copaz do desenvolvi. 
mento que q sua sua grande ini- 
ciativa merecta., 

Este é que falhou, mas falhou 
em tudo, apesar do valor intel. 
tectual e do fusto conceito de que 
goma o seu dirigente. 

E' que para tal porto, não bas. 
tom essas virtudes, Sem caldeal.as 
com um grande espírito de resis- 
tencia, às (njunoções que surgem 
te todos os lados, é sem alicer- 
qol-as ent uma céga fsenção de 
animo, os resultados vindouros se- 
rão sempre fquaer nos actuaes: 


jdispendiosos e inteiramente nullos 


BRAZ DE PINA 


-UMA PEÇA CHEIA DE BRASILIDADE NO CARTAZ 


DO RECREIO - 


4 peça que desde sexta-feira, 
está no cartaz do theatro mais; 
popula? da cidize, é destas que, 
tocam bem o coração de todr 0) 
brasileiro. porque nos mostra, ay 
vivo, a verdadeira chaga que conse 
ttula até o desapparecimento de 
"Lampcão”, a vida no sertãs do 
norúeate, 


E em torno desse assumpto, Frei- 
re Junior architectou mma llrdz 
pega a qual não faita uma parti 
tura admiravel de J. Aymberé, 


Assim sob o patrocinia do Jer- 
viço Nacional de Theatro está a 


O CIRCO DOS ANÕES, À 








“MARIA BONITA” 


Companhia Igieziaz.Freire Juntor 
integrada e cumprindo o progrant- 
ma pelo governo estabelecido. 

Além de Oscarito, o maior co- 
mico do Brasil, vemos Lupe Fer- 
reira e Reynaldo Lupo, duas es- 
trêas auepiciosas, Eva Tudor, Ar- 
mando Nascimento, Pedro Dias, 
Manoel Vieira, Ttahy, Helena, Al- 
zira, Benito, Remo e as lindas 
marcações de Delf. 

Olavo de Barros fez com a sua 
competencia, um espectaculo ma- 
enífico da burleta de Freire Ju- 
nor que irá hoje e todas as not. 
tez às 20 e 22 horas, 


ATTRACÇÃO INDISPEN- 





SAVEL DA PLATÉA CARIOCA ! 
QUINTA-FEIRA, “MATINÉE” INFANTIL :: 


O publico carioca é de facto um 
apreclade: dos bons ospectaculos 
e quando izzo acontece elle azbe 
prestigial-os, comparecendo nume- 
TOMO. 

O que se tem verificado com o 
circo dos anões, no Estadio Bra- 
il, na Feira de Amostras é ex- 
preseivo e sympathico! 

No sabhado e domingo o Esta. 
dio Brasil, estevo completamente 
lotado! 

Era agradave| se ver uma mul- 
tidão ansiosa peloz espectaculos 
tos andes e pela visita à Cidade 
Liliputiana, installada mum terre- 
no da Felra de Amostras, ao lado 
do Estado Brasil, 

Hoje, mn organização de fama 
mundial do empresario Otto Die- 
trich, dará ás 20 horas e 30 mi- 
nutos, um espectaculo com um 
programma  attrahente, em que 
não só acluarão os pequeros ar- 
tistas do palco e da pista, comú 





tambem ca 
amestrados) 
naes numeros, 

Quinta-feira, 4s 16 horas, “ma- 
tinte" Infantil, Localidades 4 ven- 
da todos os dias das 11 horas em 
decante na bilheteria da Felra. 


DOENTE? 


Não desanime ! Quer saber O 
que tem? irija-se à Calxú 
Postal mn,  2072-Rio. Nome, 
idade, residencia e os sympto- 
mas da siim enfermidade, E 
um enveloppe sellado para rves- 
posta. 


(cavalinhos 
sensacto- 


“ponies” 
nos £eus 





















mILAS, RHEUMATISMO 
& PLACAS SYPHILITICAS 


CUIXIR DE NOGUEIRA 








Theatro 


Companhia Brasileira 


Recreio 


tplestas-Frelre duntor 


Temporada sob os auspícios e com q auxtio do Sersiço Nacional 





HOJE 





de Theatro 





ÁS 20 E 22 HORAS —— HOJE 


Continuação do brilhante successo da burleta-funtasta de Fretro- 
E Junior com mustea de 4, Aymseré 


“MARIA BONITA” 


Scenas 


y 





,; com a 


UMA PEÇA QUE EXALTA A EXTINÇÃO 
DO CANGAÇO DO NORDESTE ! 


Notavel creação do querido comico OSCARTTO 


no “Taunajura” | 


enternecedoras de amor! — 
Graça à ynler ! 


UMA ESPLENDIDA INTERPRETAÇÃO DE 
TODA A GRANDE COMPANHIA ! 


EABBADO — Atx 16 horas — MATINEE 


DA MOCIDADE 


4" PREÇOS REDUZIDOS 
maravilhosa Burteta-funtasht 


MARIA BONITAS 





SS 
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Uma peça de cartaz, no 
Theatro Moderno!!! 


“PETROLEO DO LOBATO” E AS 

SUAS 50 REPRESENTAÇÕES — 

AMANHA, SEXTA-FEIRA, PEÇA 
NOVA 

A Companhia de Espectaculos 
Typicos Musicados, que inaugurou 
a “boite” da Empreza Paschoal 
Segreto, commemora, amanhã, as 
50 representações da peça cngra- 
cadissima e do momento, “Petro- 
leo do Lobato”, de Paulo Orlando 
e De Chocolat, Isso é prova de 
que o Theatro Moderno foi bem 
inaugurado, tendo boa acceitação 
pelo publico carioca, não só a novu 
casa de espectaculos, como a peça 
da festejada dupla Paulo Orlando- 
De Chocolat, 

Amanhã, commenorando o meto 
centenario. victorioso de "Petroleo 
do Lobnto”, haverá nas duas ses» 
sões, às 8 e És 10 horas, magnifico 
seto variado, com a collaboração 
dos applaudidos artistas Manoeli- 
no Teixeira, Grnde Othelo, Hum- 
berto Catalano, bnixo Leão Cher: 
novicr. dupla “Brown and Wal- 
ter", Celeste Alda e outros, Far: 
ta distribuição de caramellos “Bu- 
2”. 

Sexta-feira, em primetras ropre- 
sentnações, subirá à scena, no thea- 
tro Moderno, a peça de palpilante 
actualidade — “Nossa terra dá de 
tudd”, de Luiz Calazans e Belt- 
sario Couto, 


A grande actriz Amelia 
Rey Collaço assistiu 
“Alleluia” e applaudiu 
Gilda Abreu com 
enthusiasmo! 


Na noite de sabbado ultimo, a 
grande actriz portugueza Amelis 
Rey Collaço esteve presento no 
espectaculo do thentro Carlos Go: 
mes, juntamente com Nascimento 
Fernandes e outras figuras do seu 
elenco, A genial creadora de tan 
tas altas comedias de exito, assia- 
tiu, maravilhada, nos dezoito que: 
dros da fina opereta de Gilda 
Abreu, e mostrou-se vivamente eu 
thusiasmada com as bellezas desse 
grande espectaculo. que toda a ci- 
dade está namorando, 

Amelia Rey Colinço applaudiu 
com o mais vivo calor, Gilda, Vi 
conte Celestino e meus compannei- 
ros, e ao fim do espectaculo, foi 
ao camarim de Gilda Abreu levar- 
lha o seu abraço € ns expressões 
de Sua sympathia o admiração. 

Ayisada Gn visita da grande 1n 
terprete, toda a companhia rece- 
heu-a com expressivas demonstra- 
ções de carinho, Amelia Rey Col- 
io atravessou a “caixa” do Car- 
los Gomes entrs duas filas de ar 
tistan, abraçando, emocionada, Gil- 
da Abreu e dizendo-lhe do quanto 
tinha gostado do espectaçulo, con- 
fessando-se  marav ilhnde com a 
realização artistica da “Bonequi- 
nha de seda" e dos Irmãos Celes- 
tino, 

Foram momentos bem suggestt- 
vos de cordialidade artistica, os 
vividos naquella momento no Cas» 
los Gomes, E a opinião do tão alto 
valor do theatro portuguer. é ple- 
namente confirmada por todo o 
povo carioca, que, todas as noiten, 
vae admirar tão soberbo especta- 
culo, 

Esta semana, “Allelula”, mera 
assistida por outras duas figuras 
de grande evidencia: a dra, Al- 
xira Vargas, madrinha de “Allo- 
luta”, que telegraphou a Gilda 
Abreu fazendo-lhe esta promessa, 
e o dr, Renrique DodsWorlh, ge- 
vernador da cidade, 

“Aleluia” prosegue, assim, a 
sua triumphal carreira, subindo 
& seens, hoje, e todas as noites, 
ás 20.30 horas. 


e 


Todo mundo quer saber 
quando cahirá a chuva 


de mulheres bonitas so-| 


bre a Cidade Mara- 


vilhosa! 

Falou-se em uma chuva de mu- 
lheres bonitas sobre a Cidade Ma- 
ravilhosa, Todo mundo quer sa- 
ber quando sera usam chuva sben- 
coada... Pois, dependo da che- 
enda, ao nosso porto, do “Bagé” 
que vem atravessando o Atlantizo 
com a preciosa carpa,,. E' a com- 
panhia portugueza de revistas 
Bentriz Costa, que traz de Lisbua 
as mulheres mais bonitas nascidas 
rob o sol de Portugal. E que pre- 
ctosa collecção de mulheres boni- 
tas! Cada qual mais provocante, 
mais tentadora, mais irresistível, 

O “Bagé” estará aqui, segundo 
e» espera, na proxima semana, E 
Beatriz Costa estreará, no Repu- 
hlica, logo dois dias depois do seu 
desembarque. com a sensacional 
revista “Eh, Renl!”, revista sobre 
a quel os criticos portuguezes cR- 
ereveram maravilhas! E emquanto 
isso, estão acabando as assignatu- 
ras abertas na bilheteria do thea- 
tro Republica. para as oito ré- 
citas da temporada ! 
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Machucho ganhou o classico “S. Francisco Xavier”, | 
conduzido por Walter Cunha e Haze] ganhou o pre- 
mio “General de Divisão D. Julio À. Roletti” 


Bon corrida effeciuou ante- 
hontem o Jockey Club Brasileiro, | 
em seu hippodromo, na Gnvca, 

Do prógramma organizado np- 
timamente, destacou-se o classi- 
co ! S, Francisco Xavier" em 
4,400 metros e cujo grupo foi 
formado por Mi Aclerto, Pasteur, 
Machucho, Sixpenniy e Don Ma- | 
con, 

Pusteur assumiu o commando 
do lote muito acossado por Don 
Macon, correndo em terceiro Ma- 
chucho seguido de Sixpenny e 
Mi Acierto, tendo somente nos 
1,000 metros o leader se desta- 
endo pola corpos, 

Pouco adeante Machucho pas- 
sando por Don Macon foi atrope- 
Inv Pasteur, com elle se empe 
nhando em luta até ao meio da 
recta ondo então o exrgeneral 
Sandino foi batido. 

Machucho destacou-se miss te- 
ve no final de supportar violen- 
to ataque de Mi Acierto, que o 
secundou a dois corpos, termi- 
nando em terceiro Pasteur a tres 
corpos, 

Walter Cunha dirigiu com ma- 
estria o gunhador, 

O premio “Gal de Divisão Don 
Julio A . Roletti" foi ganho pela 
egua Hazel, que, Salustiano Ba- 
tinta dirigiu a contento e com al- 
guma sorte, 

Ornamento fez o train até à en- 
trada da recta onde foi batido 
por Hazel, Toca, Barriorré e Ma- 
rabó, ordem em que terminaram, 
havendo a deferzora da jaqueta 
estrelia ganho por dois corpos, 

No “meeting” houve de anor- 
mal as “peripecias”" do premio 
“Sastre” em que Mesquita foi 
protagonista e a “optima” corri- 
da de Veronica, que Canales di- 
rigiu como um “principe”, 

Eis. das diversas provas os re- 
sultados geraes: 


MOVIMENTO TECRNICO 


PRIMEIRA CARREIRA PREMIO 
“BANTARE'M" — |.209 METROS — 
VO:MPUE; 2:0005 e 1:0006000. 

GRUMETE. masculino. castanho, 

+ annos, São Paulo, por Glorin 
Victes em Alcantara, do senhor 
7. M. Arngko, BM kKllos, Reduri- 


ne de Proltas .u cs ao 0» co 4» AS 
Altona, J. Mesquita, 30 ROS doc, US 
Com, E. Batista, M ks. .. Jo 





4,9 
5.º 


Mupura, P. Costa, 52 ks. .. 
Catalpa, G, Costa, 50 ks, .. 
Soguctor, W. Andrade, 54 ks. .. 
Copa Moça, D. Ferreira, 30 ks... 
Alberran. G, Feljó, 84 ks, .. 
Yiruna, W. Cunha, DO Ka. 

Tempo — 74 25 


RATEIOS 
Vencedor PST TV T$600 
Dupla (10 .. ce. vo ++ 569600 
Poncés: ! 
NO Lo cera no o» os 149500 
NOT... o. cova oa 00 «+ 183000 
NO O ., so goes vo se tsioo 
Differenças — um corpo e melo € 
prscoço, 
Movimento do pareo; 22:6909000. 
Tratador — Oswaldo Feijó, 
SEGUNDA CARREIRA — PREMIO 
“CARIOCA” — 1.200 METROS — 
TINOOS: 174005 e 7009000, 
DONA STELLA, feminino, casta- 


nho. 3 annos. Paraná, por HRa- 
muntecho em Energlea, do senhor 
José Fonseca, 53 kilos, Enturia 
no Batista .,. . 1.9 
Cran-Fina, P, Simões, 50 ks. 20 
Oceano, J, Mesquita, 55 Ka, 


vii q 
Santannense, S. Bezerra, 55 ks. o 
o 
o] 











eisonaiágeo O. Coutinho, 53 ks. . 
Viçosa, W. Cunha, 33 ks. .. 
Garro, P. “Costa, 35 ka. “ 
Texipió, J. Canales, 53 kn, so 
Nho correu Viz, 
Tempo — 34 25, 
RATEIOS 
Vencedor .. 444400 
Dupla 430 co esssviiro 1284900 
Plncés: 
NO D q» eo (VU) tuido vu do 158400 
NOT o .. E 264800 
Pista de grama humida, 
ros 314900 
Ditterençaa: varios. corpos. e tres cor: 
qu 
Movimento do parco: 28:7104000, 
AEDES SEE Es 


Escolha sua caneta na 
“PAPELARIA RIBEIRO” 


E JO OUVIDOR, 164 - Rio 
Grande stock das 
melhores marcas, 
garantidas, a pre- 
ços de reclame, Ca- 
netas tinteiro trans- 
parentes em lindas 
córes, com penna de 
aço chromado ou 
dourado — 15$000 — 
Estojos em marro- 
quim com caneta e 
lapiseira, para se- 
nhoras a 23$0U0 

“Vescontos para re- 
vendedores. Remes- 
sas pelo corteio sem 
augmento de preço. 


Papelaria Ribeiro 


Rua do Ouvidor, 164 
À RIO DE JANEIRO 








TERCEIRA CARREUWA 


Asdalunta, dJ. 
Jamundá, D. Ferreira, 82 ks. . 
| D. Xiquate, R. 
Ambar, A. Molina, 


Waldemar Costa, 

— PREMIO 
“BASTRE” Ligo METROS — 
HDHOOS; Simons e Ironntado, 
ruEvO, masculino, zalno, 2 an 
nos, São Paulo, por Termogene 
en Ursula, do senhor José dos 
Santos, 54 Kilos, Geraldo Costn 
Mesquita, 52 ks, 


Tratudor: 





Freitas, 84 kr. 
(e 


Tempo: 1, 

RATEIOS 
Vericedor .. o co. + BM 
Duplas 024 ossec vo +» 105HOOA 
Dupla (34) ce cerrs vror  M$M0U 
Pincés: 
NOS os» vo co: no 00 04 128000 
NO Da o vo vo iso 00 314200 
NOT ai sa era ro vo 109000 
rei um corpo e melo a em- 
eviniênto do pareo: 41;D809000. 


Tratador: Eurico de Oliveira, 
UEARTA CARREIRA — PREMIO “CO- 
LITA” — 1.60 METROS — 4:0003; 
RãOS é 400$000, 
INSTÂNCIA, feminino, niasão, 4 
onnos, Argentina, por Soplido em 


Imeanter, do senhor Victorio Be 
vilaqua, 58 kilos, Pierre Vaz . 1.0 
Cupeta, J. Mesquita, AA R$siãa cod 
Pals Day, 3. Batista, 97 ks... 18 
Carmaral, B. Ribeiro, 48 ke. 4... 49 
Finca, A. Molina, 87 ks. 2. 59 
Fogueada, A. Molina, 87 ks se 00) 


Yorena, R. Bilva, 48 ks. .. 
Ansina, C. Morgado, 51 ks... .. 8º 


Tempo: 09 5, 

teitnore 
Vencedor ce vó ro cu oo 314100 
Dupla 134) .. co cs.» 57900 
Placés: 
NO Basso corescaniês  AMBIOO 
Nº 7. (+ so mel is 195300 


Ditterenças: varios corpos e cabeça, 
Movimento do parco: 45:1204000. 
Fratador: Francisco Barroso. 
DUINTA CARREIRA - PREMIO CLAS+ 


SICO “8, FRANCIECO XAVIER" — 
200 METROS — 13:0008; 3:08 e 
305 N0A, 


MACHUCHO, massulino, zatno, 5 
nnnos, Argentina, por Commuter 
em Madó, dos rrs, Alves &º Fon- 


seca, 35 kilos, Walter Cunha ., 1.9 
MI Aclerto, L. Freltns, 61 ke. ,... 29 
Pasteur, G. Costa, 54 ks... 19 
Sixpenny, Jd. Mesquitu, 52 Ka. ,. 4.9 
Dor Mncon, 8. Batiata, 56 ka. ão 

Tempo: 148 45. 

RATEIOS 

Vencedor Ra setas  SUJADO 

Dupla 49330 o cs coro ++ TM4$I00 

Placêés: 

A er coroas vo vo 344200 

NO Tc. reco vo 00 00 00 SIPION 


Differenças: um corpo e melo e tres 
corpos. 
Movimento do paro: 59;8005000, 
“Fratador: Oswaldo Feijó, 
SEXTA CARREIRA — PREMIO “REL 
FORT" — 1.500 METROS — 4:000$; 


mas e 100SM00. 

PRATEADA. feminino. enstanho, 3 
annos, Paraná, nor Linterea em 
Prata, do senhor Oscar Maga- 
Ibhes, 50 Ellos, Cosme Morga- 
do .. 14 co euéstiço qu veda 840 

candaia, tá Meztaron, 58 ka, 2,9 

Ninita, D, Ferreira, 48 ks. +, .. 3,9 

Casanova, J. Fernandes, 10 ks... 49 

Ralo de Sol, 8. Bezerra, 94 ks, .. 38 

Victoria Regin, P. Simóes, 52 ks... 69 

Veronica, J, Canales, 52 Ka, 7.9 

Rosilegio, G. Costa, 51 ka, 8. 
Tempo: 93 25, 

RATEIOS 

Vencedor é cor cx véo  MSOO 
Dupla MM ces. o. o 555400 
Plarés: 

Kº a. co er vo =» DOGIOD 

MOR coa re or ao 0» QI$800 
NO IT ses os de soros oo: JBSBDO 
Differenças: pescoço e tres corpos. 
Movimento do pareo: 66:N804009. 


Tratador: Fernando Schneider, 
SETIMA CARREIRA — PREMIO “GE- 
NERAL DE DIVISÃO D. JUHO A. 
ROLETTI" — 1,4M METROS 
TOMIE; SOM e 10005000, 
HAZEL, feminino, castanho, 5 un- 
nos, Argentina, por Bir Berke- 
try oem Feu d'Argent, do senhor 
A. 3. Peixoto de Castro, 54 kl- 





“Jesse James” 


Desde a qrimeita  semtiencis ré A 
cotreiisão do fim. ESG SIADIES di 
ves cm grande romance polpitante, 

O cipsetaculnr dentom do mata tu 
more penserinto elo Avintoria o cumertem 
na JESSE JAMES frei a qua 
estrén inda este mes ma tela do le 
xdoso vinama S&S. LUTA, 

“JFSST JAMES”, decido às suns pes 
elgorns  façunbus, Lormatteso mula To- 
merece conhecida da quo quiza ds 
quer de sum marça. 

Têm pe escrinto é fbudo de “UPS 
SE JAMES", amnls do que um hrroe 
de Ingenda americana. Wustitm  quvir 
O Set nome pura epscorar muit gen» 
te, “JESSE JAMES” rm mimar estoria 
combigação de bondade e certeldndo 


Mác + nepero quando tinha motiva, 
generoso e pemtil pura ce que amava 
e terrivelmente vingativo c perigoso 
para os que detestava, 

Multo breve, ma teln do 8, LUIZ 
cer apresentada a mais grandicea 
protueção da 2TH CENTURY-FOX. 


“Azas da Esquadra” 





A Wemer Bros. que Jt nes deu 
“Ahi vem a Marinha”, “Viva mn Ma 
rinha”, “Fuzileiros do Ar”, “Subma- 
rino D-1", agora se prepara para 


mostrar todo o grandioso poder nero- 
naval de Tio Sam, enchendo o cedo 
de estardalhnço, com suas densan mus 
vens de aviões, fortalezas nerens que 





de 


Olivia de 1H villand e John 
Payne, em uma scena de 
“Asas da esquadra”. que 
o Palacio estreará segun- 
da-feira proxima 


riscam os céos com velocidades vrril- 
ginosas e deixium tombar toncindas de 
dyenambte, cmquanto suas multiplas 
metralhadoras  vomitam morte pars 
todos os Indos. 


Todo o elgantesco e belo apparelims 
mento belitco da mariula americana, 
guarda do Atlantico, sentinela avans 
cala contra a cobica dos expansios 
Upon Eli-a cem manobras sensacio- 
naes, tendo ninda, como romance es- 
pretalmente escríipto para esse secha- 
rio eyclopico, o amor de John Payne 
e Olivia de Haviiland, q sacrificio ade 
George Brent, as cottas “impossiveis”, 
praticadas pelo trresistivel Frank Me 
Hugh e contenas de pilotos ousados, 
vietiminto dias depois da fmigem, 
com um companheiro norte-americano! 


Els o que assistiremos com “Azas 
da Esquadra” (Wings of tho Navyi, 
em que Tlo Sun fas alarde de força 
e revela armas até então secretas e 
que, tal poder possuem, que tranquil- 
lizam para todo o sempre os povos 
felizes que vivem sob o céo das Ameo- 
ricas! 


"Azas da Esquadra”, a partir de se- 
gunda-feira, será q vertiginoso ce mag- 
netico cartaz do Palacio! 


—[[["[————————————————— 
[DD 


ros, São Paulo. por Santarém em 


tos, Salustiano Batista 1.º Sutrageite, dos senhores João 
é a + ' M 
erriánico, TE ILOS, SU RR (5 oie 6] RO a A TRAS 
+ n rd DANI ey tos, dumo naies .. ' 
cara ad 9. geradas e pa Roo o munens Borba, G. Morgado, 52 ks. 20 
the 18 aca o de os es o | Carreteiro, W. Cunha, 2 ks, 30 
nr : peço a Re CL Fo | Rettirmo, A. Nappo, 54 We io co so 48 
Uia fr “w A dride “4 Es: ee + aa | Rair do Luar. R, Freitas, 8 ks. 5.0 
dei À 184 rade, 54 ks. se + 89 | onex A. Molina, 56 ks. . Sr 1: 
empo: 1 9» Cambuquira. ). Bantos. 34 ks «. 70 
RATEIOS Malvino, d. Mesquita, 92 Ke sos AO 
Vencedor 1. cocos o. IBAOO Pemipo03'-a/h 
aber - co vo, sr MT$TOD RATEIOS 
ap A rd LAI dd SIDO Vencedor vo au vo ++ SASI0O 
No ias “ .. e prio .. 344700 Dupla 12d) se os vo. 00 4. SUFI00 
Diirorençade dols corpos e tres cor | Nasa n2s500 
per "0 : + .. .... “.. 155900 
Merimento do parto! B%:9002900, aa: . AP IRA ro 
Differenças: do. corpos e um corpo, 
Tratador: Gubino Rogrigues, Movimento do. paro: 109:5505000. 
OITAVA CARREIRA — PREMIO “SO- Tratador: Prancisco Tourinho. 


NETO! — 1,MM METROS — 4:0005; 
FS e 4D0F0V0, 
GUEAN, feminino, castanho, 4 an- 


VIDA SOCIAL 


Movimento total de 
42:8208000, 
T8:385$000. 


Concursos! 


apostas; -—— 





Anniversarios: 





Transcorre, hoje, o anniversa- 
rio natalício da senhora Ubaldi- 
na Siqueira da Silva, ecnfermei- 
ra-chefe da casa de saude Dr. 
Francisco Guimarães, 

Franscorre, amanhã, a data na- 
talicin do joven Joaquim Ignacio, 


Valumno do Collegio Militar e filho 


do coronel Felicissimo Cardoso, 
chefe do Serviço Central de Trans 
portes do Exercito, 

O anniversariante é meto do sau- 
doso republicano, marechal Jow 
quim Ignacio Cardoso» 


— Transcorre hoje o anniversa- 
vio da intercesante menina Darcy, 
filha do casal Altair-Aceacio Au- 
gusto Leitão, alto negociante em 
nossa praça. 


Casamentos: 





Na q* Pretorin Civel, renlizar- 
se-á, no dia 27 do corrente, o en- 
Ince matrimonial do industria! 





UTILIDADES 





RADIOS 


PHILCO — PHILIPS 


PILOT 


POR PREÇOS BARATISSIMOS - EM PEQUENAS 


PRESTAÇÕES A 


LUNGO PRAZO 


RUA SETE DE SETEMBRO, 38 — 1.º ANDAR 


TELEPHONE; 


43-4171 


CLAD AMPARADA AAA AA AAA AAA AAA 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegimer «e qradentcus —.. 
SAW PAULO; 


Rio de Janeiro — 
e MELO MORIZONTE: 





mo — 
mz - 


Rd 
nr 


Rem de Ouvidor 
Kua Libieru Madará 


Rua iu de duneiro 4 66h ——- 


dada 





aim is 


se 
ne 
do 


dosá Ferreira Mallos com a 
nhorita Graziella Tolentino 
Menezes, filhn do 2º tenente 
Exercito Nivolão Tolentino de Me- 
nezes e de sun csposn, sen. Abigai: 
de Menezes, 


Assemblcas: 





— GIHAJAHU! “TENNIS CLUB — 
Haverá uma assembléa geral ox- 
| traordinaria na sóde social 4 Ave- 
uida Engenheiro Richard 83, no 
prosimo cla 17%s 20 horas, e 30 
minutos para cleição dos cargos 
vagos € 
inadiavols, 


resolução co assumplos 


do interesse do cluh. 


Festas: 


— TIJUCA TENNIS CLUB — O 
Departamento Social do Tijuca 
Tennis Club levará an cfícito no 
proximo sabbado, 20 do corren- 
to, das 21 à 1 hora, uma elegante 
reunião dansunte com o concurso 
do 





uma cptima jnz-baind, 
Domingo. 2, o gremio cajuti, 
promoverá wma encantados festa 
para a petizada tiJjucana, constan- 
do de dansas e de um espectaculo 
clrecnse. 

O Tijuca Tennis Club promoverá 
no dia 28 0 seu 1.º grande Jantar 
da temporada, o qual contará com 
um magnífico programma artis- 
tico. 


— AS FESTAS ELEGANTES DA 
A, A BANCO DO BRASIL — OQ 
Departamento Social da Associncão 
dos rapazes do Banco do Brustl 
lovará a effelto no proximo dia 
17. quarta-feira, um tantar dam 
sante dodinndo no sem cquadro Zo- 
clal e que terá logar no grill do 
Cnsino da VUren. 


Um grande balle dr enla serd 
offerecido 4 elite carlocr, no sab- 
bado dia 20 do corrente, nos lu- 
xuosos salões do Autcmovel Club 
do Brest): ns dansas terão Intela 
no som de dns esplendidas cr- 


chestras especialmente contrarta- 
dus peru este fim, Dos vallosas 
premios serão sortendos entre as 
damas presentes, Convites e mes 
ens, na séde, por intermedia dor 
soclus dn 4. A, B, B. 


Sra: | 





RATALH A 








Vocês não reconhecerão Melvyn Douglas no deterti- 
ve Reardon, mem Virginia Bruce na figura da atre 
vida Sally... Mas, vocês terão verdadeiros ncressos 
de riso, vendo-os juntos, no film de Columbia “Sos 


gura estu mulher"... 


o film que o 


Maza une 


exhibir segunda-feira , 


Os leitores Já estão Informados que 
o novo titulo do cuper-tiam ea Coltm- 


bla, “Aqueia mulher voltou” (Tera 
That Woman Agalnr é “Segura esta 
mulher". E todos sabem, tambem. que 
os seus protagonistas são Melyvsn Don- 
elas e Virginia Brenco unidos num 
turbulento romance qulteinto Initurie- 
tico, de primeira ordem 


Eutretanto, o que vocês tnly 
Espozem O que “Segura esta 
cxtará em cartaz no Plazm, Já 


ce ninda 
nauti 


na pr 


xima segunda-ietra, E ss 
mento, represcita dO dal 
da miuectão, para os “fums 
dam. sempre Impaciente 





Heicameontos dn temporada 


SS a 


O idolo das mulheres (O anjo e o poccado) 











Etr 0 fim que cevolncionara q | protundamento emocionante. cleo de 
Cinelundia ma proxima senna, die | momentos ora dramaticos e sentimes 
conte a num cxiáíbicão no cinema dines, ora de rara comicidado, ente 
Ode, Demos pelas atitudes de uma metidos 

Revnindo quatro celebridades, ego rito q infernal, que viro q ta- 
enjoa, Viviane  Momanee, Mitrolio | tera de Napoles com sem olhar de 
Ralin, Tino Rossi e Mielr] Sino | Lrasn, som copo de serpente e sus 
cese film (ol calcndo num lema dalina de Satan! 

e reutor leg foven e talentoso, saio Le 
Duas vidas” tar partido do material prectuua air 
| na em stas quo com Ulurrios 
Quanta finura, nana dustinceão. | Dover ce Treme Dunno elle púde qn 
quanto enemito existe mease romance | Rtetro com maravilia que d CUrins 
emo e nice nara quê rei | Viúnr', Sobre, Clnries Dogyos | 
Eoser ec meme Dipune vivem cm * | Dame, nos comprto dizer tim 1 
Vidoa" Love ATO ed” da estão matiralissimos c. poriatto 
RKO-Radin... Poucas veres o clnema | inhsvels o, Tanto Monsieur Dover e 
nos tem apresentado paginas que ex Mes Dunne urrebatam com as 1 
trahídas da propria vida se nos appa- | petunções. É vendo "Duas Vida 
reçam revestidas le tanto encant a (sa tito sin ven sur porque Holltagas 
quanto esta que Leo MeCarey soul | aros mumda um Sim Ru es pro q 
19 bem dirigir Sem duvida Err ade | nos mencsimento Nos en juabl 
pato do exito dessa peliteiata devo tos sontiriamos bastante Fecom pesca 
avr nttribulds n Leo MeCarer. Esse di- | qc>,.. 





RAIOS X a 308000 


EXAME E 
doenças dos: 
DO e APPENDICTITE, etc, a 


DIAGNOSTICO 
PULMÕES, CORAÇÃO, 
308000, 


- com especialidade das 
ESTOMAGO, FIGA- 


No INSTITUTO DE RAIOS NX do DR, NELSON MIRAN: 
DA, Fundado e dirigido pelo mesmo, ha 22 qaunos, onde Lo- 


do e qualquer exame: 


RADIOSCOPICO om 


PICO, custa apenas 305000, 


DIARIAMENTE das 9 
N vua da CARIOCA, 46 - 


da 
1º andar — Phone; 22- 


RADIOGRA- 
Informações gratis. 


manha às 5 da taride. 
1525. 


FORTIFICANTE QUE | AS S PILULAS 


TODOS DEVEM USAR | 
“CAROGENO” 


Avgmentr o appetite, fortuleeo, 
resttue a bom cor e corrige as 
manchas e qelle (panos co sir- 
das), 

Tonico do samgne, elos quitmns 
uliserva-se  auuttas melhoras dios 
nervoso do ceraneo edo coração 

com o uso da primeira garrafa 

SABOR AGRADAVEL 


Bm todas as Drogarias c 
Pharmacias 


DR. SOUZA COELHO 


(Assist. da Faculdade — 
da Assist, Municipal) —. 
Clinica medica; doencas du 
coração, pulmão, ele. Con. 
sultorio: ue Sete de Se 
tembros ne T3, 1º. andar. 
Tentrona 3 Do 255. 


HEMORRHOIDAS 


Cura 
Hucitias 








radical sem operação 
am Fectags, Feetites e 
estreliumenta — 


CIRVEGIAO DO RECTO 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(ássiatente alo docnças du recto 
da Crua Vernielha) 
RUA VISCONDE Do Rhy 


BRANCO, Ns! 
bar 4 e mem cm deunte 
Tel, ns Enio 


ST Ls undar 


SAN ' pi 0 RIO 
HENRIQUE ROXO 


Tratamento de doenças ner- 
vosas e mentaes, exclusiva- 
mente para Senhoras q 
crianças. -— Direcção clinica 
do Prof. Dr. Henrique Roxo 
e do Dr, Eurico Sampaio, 
Rua Voluntarios da Patria, 30. 





| 


! 





GUARANY 


Nas febres intermiten- 


tes c na opilação 

Estão despertando a curbostedos 
de publica as maravilhosas euros 
com PILULAS GUARANY destr: 
terrivel males, que mais ater. 
nientam ce matam a mator par- 
ta da população ado ferritorim 
brasileiro, uatius ecousequenetos 
sie de cor amareliida — Inclua 
cão mo corpo Cansaço — Falta 
de ar — Dúres pa eurpo — Vertl. 


gem — Vista (neta — Zumblin 
nos emvitos. 

Flores Prmcas — Megstrgavio 
farda = Eommasrecimento = 
Besanimo, e não sendo Lratado 
em dempe acabam sempre pel 
mudar emule forrivol dus nt» 
less a TUBERCULOSE 


Vende-se em toda no quieto 





Prof. Claudio Goulart 
de Andrade 


Cutbedratico de clinica gynecoto. 
elem da Escola de Medicina e Cl 
eegia — Docente Eyre de clinto 
asnecotogiea da Universidade du 
Brasil Membro amo Sociedad 
Internacional de cirireia ua 
endemia Medica Germano qero 


“Amertennn, 

Diaguostico ce tratamento  quor 
methodos imalsrmos das doencas 
de mpparelho genttar a mulher: 
Partos -— Cirurgia, 

Edvicio Porto Alegre (alrag dis 
Escola de Bellas Arlesy, à rum 
dunjo Porto Megrzo — 5 
numdar salas SIS-A20, segundas 
munrtas e setas, ds 3 hunas 
Forças, quintas e sabbados, às à 
horas -— Rum Barão de Jaguo- 
vibe 275 — Telephone; 27-63 





Tel; 26-2790 - Riy de Janeiro | 


DR. MENDES MONTEIRO 


Medivo e clenegtão dentista 


Dociças da boca Estomuigo, qu! 
testimnun, Figado e sypitis 
La. SS. Francisco no Sesaa-29 
Hum Sete cade setembro co Jiy 
Foteço (ota 
HKes, DPiumnes 2-2MA 


DR. UBALDO VEIGA 
DR. MOTTA GRANJA 


Especialista: Vias Urinarias. 
Syphilis, Pelle e Varizes 
Apparelho Digestivo, Doenças 
ano-ltetaes e Hemorrhoidas 
RUA DO OUVIDOR, 183 - 5º 
ANDAR — DAS 2 45 5,30 


Dr. Waldemar Timotheo 


Mel. Senhoras, Perturhações da 
menstegação Corrientes. Truta 
mento rapido aby Inlenorraçia 
so bremento am qm pamlhor o Nun 
euttanadao 4F=2000 subo PM alas 
dus > dinviamente, 


A BATALHA 





TRABALHO 


E 





No decorrer do Flu-Flu de un 
te-hontem, Orobimba soffreu 
uma contusão mi perna esquerda, 

Tudo indica a necessidado de 
wma observação rigorosa sobre o 
estado do festejado medio esquer= 
do, pois Orozimbo não supportou 
continuar em campo, tesdo codis 
do seu posto a Milton, 


Realizou-se domingo, promovi- 


co pela Liza de Athlotismo du 
Rio de Janeiro o campeonato de 
novisgimos, ganho de muneira 


brilhante pelo Fluminense FP. U., 
seguido pelo Vasco de Guria, 


Varios foram oz records bati- 
dos, 

Os RESULTADOS DAS PROVAS 
-— ARREMESSO DO PESO — 
5 KILOS 
iº logar — Adolpho Gunes da 

&ilva — Vasco da Gama, 
2º logar — João Daptista Ra- 


mos — Vasco du Gama, 


dº Jogar — Marcilio Catipos — 
Fluminense, 

O vencedor obleve a marca ne 
Jíms, 66. 

SALTO COM VARA 

1º logar — Mano Richard — 
Fluminense, 

do logar — Reymundo Rodri- 
gues — Flamengo. 

3º logar — João Gury — Flumt- 
nense, 


O primeiro collovado conseguiu 
transpor o sarrato na altura de 
ôms,30, 

3.000 METROS RASOS 
1º logar — Evaristo Rodrigues 
— São Christovão. 

aº logar — José de Souzu Bar- 
reiros — Vasto da Guma, 

SALTO EM ALTURA 

1 logar — Sebastião R, Vulen- 
te — Botafogo, 

4º logar — Oswaldo Flores — 
Vasco da Gama, 

3º logar — João Nobrega Mur- 
tins — Vasco da Gama, 

O vencedor assignalou um no- 
vg record com n marea de Ln,78 
é um elemento de grande futuro, 
tondo saltado sem saputos, 


ARREMESSO DO DARDO 

1 logar — Adyr Andrade — 
Fluminense, 

2 logar — Melia 
mengo, 


O arremesso do vencedor — 
4sm,lj, pode asr aonsidorado cos 
mo bom, 
Ho METROS COM BARREIRAS 
BAIXAS 

1º logar — José A 
— Pluminense, 

99 logar — Alberto Moutinho — 
Vasco da Gamb, 

nº logar — Heitor Montenegro 
— São Uhristovhvy, 


de Queiros 


NELSINHO TRANSFERE 
DO PARA O AMERICA 


o PE Ropsdo 
hontem o ponteiro Nelrinho, 
America, 


fes tinnsfrra 


Romsucresso para o 
Foi secoito pela entidade cas 
toca o contracto de Nelsinho 


lea. 





JOAQUIM TAMBEM CO 


Victorin S, €. 
Chico Murilla — NERP 
me de guerra — 


rena 
tara 4 


e 








EMOCION 








O MELHOR DEPURATIVO DO SANGUE 
DESCANÇA O FIGADO E FACILITA O 





e e e e 


com o gremio da rum Campos Sal. 


e 


Chico Muril 
Christovão 


Conforme meticihimos. ha ins 
o sra Christovão À. Cluh esco 
maço vira novo elemento pura meu 
quer de profissionnes 

Renimento. à club dos “unido 
tes entabolnara negociações var 
a deanteiro Francisco Murillo, de 


Demi 


ce —— 


é 









DOS RINS 


ema ee 


Hontem à torde, 0 companhei- 
ro de Brant esteve no Departas 
mento Medico da L, E, R. Jd 
sendo ui curladosamente exami- 
nado, depois do que o dr, Leite 
do Castro resolveu mandar Oro- 
zimbo so exnme dos raios NX, afim 
de firar osclarocida a natureza 
da contusão, 





— e 


O prunemo collvcada venceu a 
Erovu no tetmipy de 15”, 
75 METROS RAZOS 
E logar — Athy sSantingo 
Vasco du Quina, 
o Herbert Freire -: 


2" Jogar -— 
Fluminense, 
dr logar — Oscar Silva 
menca, 
O vencedor marcou uv tempo de 


-— Flas 


8”: 210. 
990 METROS RAZOS 
1º logar — Firmino Cavalcans 
te — Vusço da Gama, 


“o logar — Munoel Sobrinho 
— Pluminense, 


vw Jogar — Joio Costa 


f 


— Flu- 
1 EP 
novo record da prova 
SALTO EM DISTANCIA 

W lugar 
Flunineiso, 

ae Jogar — 
— Pluntinense, 


— |urbert Freire 


— 


Grenahlgh 


f 
| 
| 
minenseo, 
O venecuor nesignalou 35" 
| Jayute 
| 


se Jogar — Arnaldo Vieira 
Fluminense 

Herbert frevo, venceu a prova 
penltnndo Gm, — optimo resul- 
| tado, 

ARREMESSO DO DISCO * 

1º logar —. Marcilio Campos — 
Fluminense, 

do loga — João Ferreira — 


Flimento, 


3º logur 


— João Ramos — Vas 


co da Gama, 
o 


resultado pode ser conside- 





l 


«er 


= e 


ANT 


a 


Transiormou em honroso empate, suma derrota Imamingnte -- 2X2 0 Pe- 
nlor homem em campo - Fogueira, 
Romeu Valido (2), Os marca dores -- Renda, feams & juiz 


OROZINAS NOS RAA-À 


PARECE MERECEDORA DE CUIDADOS A CONTU- 
SÃO SOFFRIDA PELO HALF TRICOLOR 





Vencido pelo Fluminense 


o Campeonato de Novissimos 
VASCO DA GAMA, O SEGUNDO COLLOCADO 
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Rio de Janeiro, Terça-teira 16 de Maio de 1939 
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E VIRADA RUBI 


cultado do Fla-Flu — Bafalaes OM 


Imponente, sob todos os as- 
pectos, foi o espectaculo Spor- 
tivo da tarde de domingo no 
campo do Fluminense, 

Desde cedo que os portões do 
majestoso estadio estavam aber- 
tos dando Ingresso & uma miuti- 
tidão de torcedores que em bre- 
ve lotava por completo as depen- 
dencias do ciub «das tres cores. 
Nem o sol escaldante de um diz 
de verão arrefeceu o enthusiasmo 
do ardoroso “fan” de bootba:l. 

E não foi lubriado quem pre- 
tendeu assistir um espectacio 
soberbo de disciplina, sportivi- 
ade e technica. 


Os contendores mostraram-se 
verdadeiramente dignos um «o 
outro, sendo que o score affixa- 
do no placard do final da peleja 
foi justo. 

A partida dividiu-se em dois 
periodos distinclos que pertence- 
ram O primeiro ao Fluminense e 
u segundo go Flamengo, que as- 
signalaram dois tentos em cada. 
Assim venceram «s Iricolores po” 
2x0, o primeiro tempo, o mes- 
mo acontecendo aos rubro-negros 
no segundo half-time, que asstg- 
nalaram o mesmo score, sem 
que no emtanto houvesse do ni- 
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sudo bom, Darcilto lançou o dis- 
co na distancia de gom,95, 


1.000 METROS RAZOS 


po Jogar — Nathaniel Tognoz- 
14 — Fluminense, 
2º Jogar — Jeão Mello — Vas- 
co du Gama, 
O tempo do vencedor foi de 
“2a, 
REVEZAMENTO DE 5Xi75 
METROS 

1º Jogar — Turma do Flumi- 
nense, 

q logar — Turma do Vasco de 
Gama, 

3º legar — Turma do Fla- 


mengo, 

O tempo da prova for 34" 210. 

REVEZAMENTO DE 4X300 
METROS 

Turma do Flumi- 


1º logar — 
nense, 

oe logar — Turma do Vascu da 
Gama, 

5º logar — Turma do Flamen- 
go, 
A turma tricolor registrou bom 
tempo -— 2'33" 45, 

CONTAGEM FINAL 

Campeão — Fluminense PF. CG. 
— 193.5 pontos, 

o" logar — Vasco da Gama — 
WO pontos, 


3º logar — Flamengo — Ad 
pontos, 

4º logar — São Christovão — 
“8, pontos, 

5º logar — Botafogo — 13 pon- 


Los, 
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nio absoluto para qualquer del- 
les, or 

A vivacidade com que iniciou 
se 0 prelio não deixou duvidas 
quanto a sua movimentação, 
team local, no emtanto, melhor 
coordenado, dentro em poco 
passou a tomar a iniciativa das 
jogadas tendo sua linha de des 
anteiros, bem apoiada pelos mé- 
dios, onde Orczimbo apparezia 
como o numero um, procurado 
por intermedio de Fogueira, Tim 
e Romein, o caminho das rédes, 
do arco confiado a Walter. 

Dessa pressão constante sosre 
o arco rubro-cegro, tinta fatal- 
mete que nascer um goal e elle 
não tardou a vir. Feio Fogueira 
o mais bonito da tarde, Rece- 
bendo 0 couro no centro do cam 
po, correu em direcção ao goal 
acversario, derivando para a ess 
querda e à entrada da area en 
viou violento, q meia altura, crus 
zado, no canto esquerdo do goal 
de Walter, que não conseguiu de- 
ter a pelota. 

E a pressão continua, Brant 
realizando uma grande partida, 
fornc + ufficazment. avxilio cos 
seus avantes. 

A linha atacante rubro-negra 
vlerece y me no perigo, Ape- 
nas um homem dá conta do re 
cado: Gonzalez, E' elle que 
magina “ realiza; grandes e pes 
quinas jogadas: Um jogo vis- 
toso de fintas é productivo, é O 
que exibe, Está er todo can 
to. Defende e ataca de mouv po- 
sitivo, tendo obrigado Batataes 
por varias vezes q - pres sea 
jundo, Dos seur cor sanhesros 
apenas Jarbas cstã menos tuim, 
Caxambu" cra um elemento com 
pletamente uvulo; Leonidas és- 
tava irreconhecivel e “A não coi- 
seguia passar por Orozimbo. 
No linha média Volante muito 
fraco forgava Jucelyio à desio- 
car-se para o centro solta.dy a 
ala Tim é tercules e sobrecar- 
regando o traba! + de domingos 
que teve pequenas falhas justa- 
mente por tambem estar Uswal- 
do vom grandes falhas. 

No team do . um sense di-se 
justamente o contrario, Todos 
firmes. À zaga quasi intranspo- 
nivel e na linha média, zpenas 
Bioró destóa um pouco, o mes- 
mo acontecendo au Hercules e 
Amorim, Romeu jusou jmpecca- 
velmente c Tim abusando dos 
driblings, 

Ha uma falha de Walter e 
Domingos*e Fogueira disputam 
q couro, levando este + melhor 
para servir atrasado a Romeu “te 
facilmente eleva para dois a con- 
tavem. 

Foi este o primeiro aspesto do 
FlaxFit, 

Vem a segunda phase = com 
ella um Flamengo melhorado, 
Sahiu Caxambu; Leoniias foi 
para o centro e Valido entrou 
para a meia-direita, De um mo- 
mento para outro os papeis io- 








ram invertidos e o Fluminense, 
que coninava até então, passou 
a soffrer um dominio i esperado, 
O tricolor tento ainda, resistir 
mas a reacção flamenga nao du 
permittin, A mobilidade da linha 
rubro-negra com a inclusão de 
Valido, causava grandes sobre- 
saltos ao trizolur e a deresa des 
afogada passou a agir com gran- 
de desembaraço, O proprio Vo- 
[nte melhorara t-cintando d+ 
balho de Jocelyno, 

Começou então o Fluminense 
à ceder terreno, impotente para 
conter o adversario. Sur uia 
já não agia com desembaraço, 
pois a delesa adversaria não o 
permuiltia e tambem a sua com « 
ciminuição da producção de 
Brant não lie dava apoio cou- 
tinusdo. O veterano center-h all 
já não parecia 0 mesmo, movia- 
se com lentidão e não attendia 
» defesa com precisão, como nau 
auxiliava o ataque com a effi- 
cacia devida, Todos sentiam que 
o Fluminense terminaria por ce- 
der, o que realmente succedu, 
pois o Flamengo por intermedio 
de Valido assignalou seu primei- 
ro tento aos seis minutos da se- 
gunda phase, Tres minutos após 
sahiu Orozimbo machucado, Foi 
este o grande handicap que con- 
cedeu o tricolor ao seu adversa- 
rio, O conhecido médio vinha 
jogando uma grande partida, 
sondo um dos baluartes da Ju- 
lesa local. 

No emtanto a pressão rubro- 
negra persiste e Valido iguala a 
contagem, 

Sbe-nos, entretanto, dizer «que 
o placard rubro-negro não doi 
feito sem grandes esforços mes- 
nio depois da salida de Orozim- 
bo, pois v Fluminense resistiu 
com extraordinaria bravura só 
haqueando purque .. pressão se 
fizera sentir constante e prove- 
micnte da acção de um team que 
conseguira superar technicamen- 
te o clversario, Ainda assim nao 
esqueçamos que quando q Fla- 
mengo empatou, o Fluminense 
desencadeor una reacção tre- 
menda. [ez o possivel para tor- 
nar a consegir vantagem nume- 
rica, tendo «rante uns 10 mmnu- 
tos posto um panico a defesa ru 
bro-negra. 

Podo o team do Fluminense 
reagira € na preocupação de ds 
manchar o empate, o tricolor cn- 
vidou esforços que foram fris- 
trados, pois o Hlamengo sentia- 
do-se em perigo recuou Valido 
e Gonzalez para conter o adver- 
sario, que esgotava-se a olhos 
vistos, 

Inferior technicamente nu pri- 
meiro periodo o Flamengo supe- 
rou o Fluminense no segundo 
pelo mesmo score que perdera: 
2x0. 

Por isso vê-se que O empate 
toi justo pois que cada quadro 
teve os seus momentos, Estive 





atido o Bomsuccesso 


cos ve (0 “PLACARD” ASSIGNALOU 1x0 PARA 0 SÃO CHRISTOVÃO -- ROBERTO, AUTOR DO GOAL DA 


| VICTORIA — SEGURA A ARBITRAGEM DE JOSE PEREIRA PEIXOTO 


A luta travada em Pigueira de 
Mello, se mio Col dus mais to 
SERIA fol do emtanto, entha- 
“giasticaumente disputada, com lan- 
(pese bem movimentados. O publ 
ey pão (ol gumeroso polz. a ver 
(da não ultrapassou dos dez con- 
Cos, entretunto, mostrou-se satis: 
| feito com vu desenrolar da parti: 
da são Christuvão x Bumstncces 
eus fiudou com a viotoria tos 
pela contagem de 1x0, pla 
conatrúbdo, nos 9 minutos 
Os 7L minutos de jogo, 
form disputados cui muito ar 
dus, entretanto, os atucantes lo 
eloa teopuldinonses, perderam 
exceltintos upportunidades e ns 
sim o “plogand" não fal alterado, 
| 05 MELHORES 
| Macdmena fo) sem duvida uma 
dos Liguras mute salientes no Sião 


io no S. 


' 


tLivns, 
card 
de dogu, 


NTRACTADO PELO CLUB 


DA RUA FIGUEIRA DE MELIC 


À | 
code ade fosupiuta Satnlo, 4 


ele 

| sem Quinto ju chegara qté aqui... 
CONTRACTADO 

Murilo 


e agtadou, 


Clinica chegou, 





Freinou 


| Aus 


Assim, a direcção resolveu cons 


trocado, Londo o contineto. jun 

tamento com o de Joaquim, on 

Vtrido, hantem, na bo Fº Rod 
) Que + etapa, 





Christovão, notadamente, no 2º 
tempo, quando fez optimas «dete- 
sas. Hernandez esteve superior 
no seu companheiro Mundinho. 
Affonsinho com o trabalho des: 
envolvido, «o tempo final, fol o 
mais destacado. No ataque Cat- 
relro foi o mala productivo, Jon- 
quim” demonstrou optimas quali. 
dades e os restantes com altos e 
baixos, Entre os vencidos, Durval 
rox optima exhiblgão; Mario hem 
seguro e Fruga com varias falhas, 
Escobar superior nos seus com 
panheiros e, no ataque Sandro fot 
u mais perigoso. 


US QUADROS 


Ao aplio do juiz, 
formaram nssims 

S, CERISTOVAÃO — Magunlena; 
Hemandeze Mundinho; Archime- 
des, Dodo « Affonsinho; Roberto, 
Villcgas, Joaquim, Nena ec Car- 
roiro, 

BOMSUCUESSO — Durval; Mu 
vo é Fraga: Vergara, Escobar e 
Otto: Julinho, Bahia, Sandro, P 
Nunes q Odyr, 

SUBSTITUIÇÕES 

Gradim aurgiu no commando da 
uttensiva toopoldinense, emquanto 
Pivabéa entrou no logar de Archt. 
medes. 


va quadros 


9 minutos, o ataque alva 
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| 
0 Vallim venceu o Iuso-| 


Carioca por 1x0 


No jogo realizado domingo ul- 
timo, no eampo da rua Ferreira 
de Andrade, entre o 8. O, Vallim 
e o Luso-Carloca, venceu o Val 
tim pela contagem minima. 


ttiu-se t 


nporta q veducto de Durval. A 
polota 6 controlada por Villegas 


que serve Roberto, O ponta alva | 


desfero violento shoot, assigna 
nado o 1.º goal do S, Christovilo 
JUIZ 


AMADORES 
No prello de amadorvs, o São 
Christovão venceu por 4x0. 
JUVENIS 
Vencendo ao São Christovão por 
IxO uv Bonsuccesso manteve-se, 


José Pervira Peixoto dirigiu v| como “leader” do "certamen" ju- 


prelto com acerto, 





venil, 


a ed 











cam ambos quasi vencedores, 
Dois lances, um de Fogueira e 
outro de Valido, ambos desfeitos 
pelos kcepers: Walter c Batataes 
quasi decidiram a partida. 


OS QUADROS 

FLAMENGO — Walter; Do- 
mingos e Oswaldo; Jocelyno (de 
pois Natal), Volante(. depois Jo- 
celyno) e Médio; Sá, Leonidas 
(depois Valido), Caxambu” (de- 
pos Leonidas (, Gonzalez e Jar- 
as, 







FLUMINENSE — Batataes; 
Moysós e Guimarães; Bioró, 


Brant e Orozimbo (depois Mil- 
ton); Pedro Amorim, Romeu, 
Fogueira, Tim e Hercules, 


o JUIZ 
O sr, Mario Vianna actuou 
muito bem, sendo raras v peque- 
nas suas falhas. 
A RENDA 
Attingiu a 99:3188000 a venda 
de ingresso para o FlaxFlu- 
INSULAÇÃO 
Apesar de já nos acharmos em 
maio, foram registrados 14 casos 
de insolação. | 


R 


mea 








VIDA 


O-NEGRA 
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ASIM é MELHOR 





À A.F. À, negou o passe de 
Orsi e denuciou Grita 


Ha alzum tempo já encontra- 
vam-se entro nós o zágueiro Gri- 
tu eo ponta-esquerda Orsi, que pre 
tendiam ingressar nos clubs desta 
capital. 

Realmente, poucos dias depois 


de sua chegada, Orsi interessava 
ao Flamengo, tendo mesmo Loma- 
do parte em varios treinos p dispy 
tado o jogo amistoso dos rubro- 


negros com o S. Paulo F. C. 

Grita, por sua vez, já concluira 
as negociações com o America. O 
gremio rubro fixada em 13:0005 
as luvas que pagaria do seu novo 
defensor. 


O representante ia sendo 
“barrado” pelo fiscal 


No campo do São Christovão 
registrou-se domingo, um inciden- 
fe que, a principio, não demons- 
trava assumir as proporções que 
assumiu. 

o sr. 
sentante da Liga nó 
Christovão x Bangu”, 


Cardia, repre- 
Jogo São 
ta sendo 

“barrado” na porta pelo fiscal da 

mesma entidade, por razões que 

não nos fo! possivel apurar . 

Hontem, apresentando sua quei- 


Jonathas 


xa na séde da vin da Qutanda, 
o sr. Jonathas Cardia declarou 
que tria solicitar demissão ., 





O tenente Ricão dirigirá 
a equipe do Santos F. (. 


O tenente Jayme Mathias Ri- 
ção, que dirigiu com brilho o 
Departamento Technico do Ban 
gu" A, C., vac ingressar no San 
tos F, €. 

O distíncto militar c sportman 
foi transferido para o Forte qs 
Ipu”, em Santos, o Lerã aasim nos 
va opportunidade de servir nos 
aporte, 





“CASSADO O REGISTRO 
DE MENUTII 


A Liga Fo Ro Jo attondendo 
à communicação da P, B. EF, 
enssou o registro do ponteiro ur 
gentino Americo Lulz  Menutti. 
que havia firmado dois contrnctos 
— com o Santos P, C, e com q 
C. NR. Vasco da Gama, 








Ro Botafogo caberá domin- 


no enirentar 0 «leader» 


America x São Christovão e Bangu" x Madureira, os outros jogos da rodada 


Cuberã domingo au Botafogo F. 
Club, cm seus dominios, defron- 
tnr-se com o lender. 

Oceipam os alvinegros, nv mo 





America x S. Christovão 
é Botafogo x Fluminense 
.” A .. 
ja tem juizes 
Já foram esscibidos jutres para 
os deis prisciunos jogos da pros 
xima rodada. O choque Botafogo 
« Fluminense será dirigido por 
Mario Viannn, emquanto que a 
partida America x S, Christovho, 
terá como futz Carlos de Oliveira 
Montoro (Tijolo). 


Apenns o match Bangu! x Ma- 
durelr não tem arbitro Indicado, 





mbe 


mento, o segundo posto da tabella, 
em igualdade de condições com wu 
Flamengo. e a um ponto atrás do 
Fluminense, Um resultado favora- 
vel lhe dará a Jenderança de ta 
bella e nos rubra-negros, que não 
jogarão, qualquer resultado lhen 
será satisfatório, 


São dois teoms de classe, que, 
por certo, deverão exhiblr um 
optimo football, Devemos aceres- 
contar, ou melhor, salientar, ser- 
vir esse encontro parm a estréa 
de Juca como treinador da equipt 
botafoguense, oceunando o cargo 
nue com tanta dedicação foi geri 
do por Carlito Rocha. 


Os DUTROS JOCOS 


America e São Christovão farão 
um match equilibrado, devendo 04 
rubros estrearem novos elemen- 
tas, 








Bangu” « Madureira será a pe 
teia dos suburhion, 
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CACHIMBO ESTEVE NO 
CABINETE MEDICO DA 
LERI 


Cortundido 


Cachimbo compareceu hontem á 
tarde no gnblinete medico da Lita 

O zagueiro do club tricolor sub- 
burbano sente-se contundido É 
por isso resolveu tomar a inteia- 
tiva de procurar o dr. Leite de 
Castro, que o examinou, 

O chete do Departamento Medl- 
co da entidade fará a respeitá 
uma communicação ao Madureira 





Cyro À 


ts passes de ainbos foram ussim 
providenciados por intermedia 
C DB, De q apenas 


“O Valim ea turma da 
| 


“A Nota” empataram 


No fogo realizado dominço ul- 
timo. no campo da rua Ferreira 
de Andrade, no Merer, entro qa 
turima «os nossos collegas da "a 
Nota” e clementos 
no S. CG. Vallim, 
pato do 0 x 0, 

Os teams que se defrontaram cs. 
tavam uasim constituldos: 

VALLIM: — Russo, Sylvio e Al. 
fredo; 
Camargo. Faustino Oliveira 
silino e Sylvio II. 

A NOTA; — Velloso; Albina e 
Waldyr; Allemão, Sebuatlão e Edal. 
Silvel- 


da Divrectoria 


heuve um em- 


Evellno, Rabello e Donga: 
Bra- 


mo; Gustavo, Zé Macaco, 
va. Gomes e Hamilton, 
Após m partida fol servida uma 
feijonda, tendo feito uso da pala- 
vra, Brasilino o 
Vi. 


por esa ocenstão 


Zé Macsco que pronunciaram 
uliocuções. 





brantos 








da entidale argentina era aguare 
duda para que Orsi e Grita vesole 
vestem à situação, firmasdo cone 
tracto. 

NEGATIVA E DENUNCIA 


Montem, finalmente, a C-B.D. 
recebey u resposta esperado. 

à Acsociacion Argenti..a pronum 
cion-se emiim, negando o asse 
de Ursi. Quanto a Grita, a AF, 
4 Conunciqueo à C.B.D. como 
pertencento nam Velez Sursfield e 
estar illogalmento nesta capitul. 


RAMON PLATERO ESTÁ 
NO RIO 


Encontra-se desde hontem nesta 
capital o technico Ramon Platero, 

O “chonch" uruguayo que ultis 
mamente dirigia as equipes paus 
listus, foi, durante varias vezes, 
technico do Vasco, tendo levan-= 
tado varios campeonatos para o 
gremio  cruzmaltino, 

Ramon Platero, ingressará pros 
vavelmente num club carioca. 


NIS 











Eurico-Geraldo Côrtes, venceram o Torneio Pae com 


Filho — O campeonato 
Imprensa 


Uisputou-se domingo no Tijuca 


T. Co torneio Pace com Filho, 
uma grande rentização “eafutit, 
A dupla Burico-Geraldo Côrtes 


foi a vencedora após renhidas pa- 
lejas, nas quacs “Pulya” dostar 
cousse com invejavel merito, Len" 
do “esrregado” o papue. Possus 
as mesmas qualidades que torna 
ram seu mano figura destaca. 
MOVIMENTO TECHNICO 
Os Jogos npresentaram o 
guinte movimento Lechnicos 
PRELIMINARES — Ernani vou 


see 


ceu Americo por à x 2% Aguiar 
à Auto por 6 x 4; Moreira a d. 
Barcellos por 6 x4; Pirugrho a 


Ernani por 6 x 4; Sousa Gomes a 
guiar por 6 x d; Azevedo a Mo- 
celta por 6 x 9; Qeorgino a De 
Vincenzi por G x 5; Bandeira a 
Piragibe por 6 x 1; Muurier a 
Souza Gomes por 6 x q Boghos- 
sian u Azevedo por 6 x à o Cur- 
Les a Georgino por 6 x 2, 
SEMI-FINAL — Cortes — der- 
votou Bughussian por 6 x 4. 
FINAL — Eurico e Geraldo 
Cortes venceram mn Alberto Dun 
deiru o Alberto Bandeira Filho 
por 8 x 6, 
CAMPEONATO DA CIDADE 
a rodada de Lennis realizada 
hontem, em proseguimento Ho 
camptunato de tennis da cidade, 
ufferoceun os vesultudos que das 
mos ubuixos; | 
1» DIVISÃO 
Fluminense, 5 x Vasco da E 





ma, d, 
Germania, 4 x 
to, 1 


Rio de Janeis 
“BRASIL X COUNTRY 
Venceu v Country, por 
Brasil feito a entrega dos 
to 





Ler o 
pon- 


É 

DIVISÃO INTERMEDIA RIA 

Country, 5 x São Christoyão. dh 

Pluminonses 5 x Vasco da Gar 

mag 0, 

Botafogo, 4 x Rio de Janvivo, À 
2" DIVISÃO 


Gernania, à x Vasco do Gar 
mae, 
FORNEIO IMPRENSA CARIOCA 


Iniciou-se, honten, pela pras 


da cidade -- Torneio 
Carioca 


nha nas quadras do Tijuca T. O., 
uv Torneio Imprensa Carioca, em 
disputa de artistica medalha de 
ouro, prata, e bronze, Mediram 
forças ns equipes  representali- 
vas do “Correio da Noite” o O 
“Globo”, representadas pelos ten* 
niatas Alvaro Cunca-Waldemas 
Camata, e Fernando Pinto e Os» 
mar Graça, respectivamente, 

Depois de uma luta empolgante, 
cheim de lances impressionantes, 
snhiu vencedora a dupla do “Cor= 
reto da Noite” por 2x1 (6x4, Ix6 
e 6x31. 


O sr. Leopoldo del Valle 


falará no inquerito do 
jogo Bangu” x São 
Christovão 


A commissão de Justiça da L, 
E. R. Jd. proseguirá hoje, 4 tarde, 
no inquerito solicitado pelo pre= 
stdonto Gullhorme da Silveira M- 
lho, do Dangu” para serem apura= 
das as ovcorencios verificadas no 
encontro com o São Christovão. 

caberá hoje ao sr. Leopoldo del 
Vale, prestdente do gremio alvo 
depor perante aquella commis- 
sho. 








-. 


Vac reunir-se amanhã o 


Conselho Superior 
da L.F.R.J. 


Está marcada para o tarde ds 
amanda uma reunião do Conse- 
lho Superior da L, FR. 3. 

Dentre o5 assumptos que deve- 
rão ser debatidos, destacam-se o 
caso da entgevista publicada por 
um matutivD, que teria sido cor- 
cedida pelo arbitro José Pereira 
Peixoto, a «qual encerra critiças 
proutbidas aos juizes pelas leis da 
entidade. 








ranha? 










O predio -- predio é 
força de expressão — o pat 
dieira onde funcciona a Al- 
fandega da capital da Repue- 
blia e dentro do qual 450 


junceionarios ae agitam na, 


multiplicidade de avas fu e 
ções em permanente & im- 
miente perigo de vida, vae 
afinal desapparecer da cida 
de dos arranha-céos onde 
rem fazendo, ha meio se 
culo. a mais triste figura. 
Houve tempo em que se fez 
em torno das ruinas equili- 
bradas contra todas as !eis 
da estatica e que constituem 
a Alfandega um grande ela: 
mor de imprensa. Os jor 
naes. porém. clamaram no 
deserto. E o silencio cahiu 
sobre o velhissimo pardieiro 
da rua Visconde de ltabo- 
rahy. 

Em 1922 o gorerno fe 
iteral cogitou da construeção 
de um predio digno daquel- 
la dependencia fiscal que, 
ennualmente arrecada neis 
de 400 mil contos de réis. 
Naquelle anno foi lançada «a 
pedra fundamental do evo 
predio. em um lerreno do 


D povo quer a ven 
Providencias sungerii 


UM COMMUNICADO DO SYN 


O mis velho € 0 mais sordidop 
ge alado e demolido — À Alfandega terá bre 


| 


| 


dão As DU < nte pio sed 





ad in 


tá hcl 


| 


as AO 


O velho edificio 






onde funcciona a Alfandega do 


DO 


rir da capital da Republica ve 








Rio de Janeiro 


Caes do Porto, Mas. tudo fr agora iniciar a construecão 
cou na pedra fundamental, do novo predio. 


Transcorridos até agora 
dezesete annos sem que o 
pardieiro desabasse sot. 


Até que emfim! 
O pardieiro da rua Vis 


nl conde de Maborahy precisa 


do 450 vidas uteis à Patria | desapparecer e» já. Não se 


e às suas familias, vae-se comprehende 





Antes de darmos espaço a | do a nacionalidade, deixa-! 


um communicado do Syndli- 
cato dos Lojistas do Rio de 


Janeiro queremos aceentuar | 
que a venda de fructas em, 


caminhões. iniciativa do Mi- 
nisterio da Agricultura, Lei 
dado optimos resultados, 
como frisámos em editorial 
de ante-hontem. 

às Fructas nacionaes ou 


| valescentes. para fazer pac-| 


ram de ser a dieta dos con-| 


te na sobremesa do pobre, 
como antigamente fazia ape 
nas mesa dos favorecidos 
da fortuna... 

Os caminhões do Minis | 
terio da Agricultura vieram | 
erear o habito do consumo. 
das fructas, antes prohibido | 








estrangeiras, não interessan-| por preços exorbitantes. 


SUBSCRIPTO EM POUCAS HO- 
RAS 6 EMPRESTIMO FRANCE 


CAUSOU SENSAÇÃO EM 


OBTIDO PELA FRANÇA 


PARIS. 13 (Havas) — A sul 
«eripção do emprestimo de 1939, 
« juros de elnca por vento aber 
ra hoje. pela manhã, às prinsei- 
res horge da tarde estava ençer- 
veda no que se rofere ás subs 
seripeões Nberadas em moeda, 

De tncto, 4 importanela de doz 
Lilões de fenncos, em que toi 
soitada q operação haviu sido at 
tingidy dentre de poncas horas, 

As ambscripções para q como 
lação zevão vesetidas até o pro- 
simo dia 23 do corrente, 

CONFIANÇA Ny FUTURO 

DA FRANÇA 

LOSDRES, 15 (Havas) — O 
gúccessa immedlato do emprestl- 
mo fetancez causou consideravel 
sensação em Londres, 4) aconte 
vimento é commentado em termos 
us mails fuvotavels, não sómente 
na “City como pilncipalmente 
nos cireulos políticos. 

Ds financistas vom nesse que 
otasa uma prova irrecusavel dos 
esforços feitos pelá França para 


Intensifica-se o uso do 
gazogenio em Goyaz 


Attendendo solicitação do 
verno de Goyaz, o ministro Fer- 
nando Costa incumbiu o sr. Gis 
tavo Silva, technico do Ministe- 
rio da Agricultura especializado 
em assumptos de pazogenio, de 
orientar a adaptação de um ga- 
zogenio num caminhão de pro- 
priedade desse Estado, 

Essa adaptação fai realizada, 
com optimos resultados, segundo 
innumeras experiencias feitzs 
com o citado vehiculo, tendo, em 
sefuila, O mesmo sido enviado 
âgueiro Estado, 

Score esse assumpto, acaba 
ministro Fernando Costa de reco 


her o seguinte telegramma do gu! 


verny de Goyaz: 
“Enthusiasmado com os res 1l- 
tados obtidos pelo caminhão a 
gazogenio de propriedade da in- 
terventoria de Goyaz, montado 
pelo technico Gustavo Silva, des 
se Ministerio, felicilo v. excia, 
mor mais esta victoria. Respei- 
tosas saudações. (a) — José de 
Miranda Sá”, ; 


gor | 


LONDRES O SUCCESSO 


peace o pitiz cm tuna sirháção 
financedra digna da situação que 
taquelle palz cecupa no dovndo, 
voos eclreulos pariamentares de- 
etarmm que a fuck subscripção de 
| emprestimo se explica não só 
| Mente poli confianca que todos 
depositara no futuro du Franca 
como pelo sentimento parrdorico 
due partieniaros, 

Em todos os cirenos se assl- 
| enala que qualquer confirmação 
pda estabDidade franceza cquecrra 
pera a estalllidade da paz. 


| EXTRAVIADO HA UM 
SECULO 


O ministro da Guerra 
pede ao da Educação a 
devolução do Livro Mes- 
itre dos Generaes de D. 
João VI, Pedro | e Re- 
| gencia de Pedro Il 


| ão seu collega du pasta da 
| Educação e Saude Publica vu 
| ministro Guspar Dutra diri- 
“Ha 
| mais de um seculo que se acha 
extraviado da Repartição da 
Guerra um livro precioso e 
de grande e inestimavel valor 
historico; O Livro Mestre dos 
| genernes de D, João VI. D. 





giu o seguinte Aviso: 


Pedro 1 e da regencia duran: 
te a menoridade de D, Pe- 

dro 4. 
| Nesse livro estão averbudos 
todos os assentamentos dos 
generses em largo periodo dos 
primordios de nossas nacione 
"idades em hypothese alguma 
deveria ter suhido do Miniz- 
| terio da Guerra, 

Com grande prazer acabo 
de ter sciencia de que foi elle 
encontrado: cuidadosamente 
conservado, na Bibliotheca Na- 
cional, com procedencia da ex- 
tincta Bibliotheca Fluminen- 
se, Nestas condições venho 
solicitar a expedição de or- 
dem de v, excia, para que 
seja o referido livro restituido 
| a este Ministerio”, 


a 


e E e e A — q e 


a demolição 


O que necessario se tor 
na agora, prém, é a regula: 
mentação da loculização des 
ses caminhões, asseguran Lo 
se. de qualquer maneira a 
sua existencia para o com 
forto do povo carioca. 
COMMENTICADO DO 
SYNDICATO DOS 

LONISTAS 


EM 


Ee seiniato q nota forncoda 
peto Squnticata dos Lojitass 


“Tendo cecelido de grande un 
mera de qasaciados seua do ramo 
te trutas e comestiveis mm dal 
anseio Cut que cra solicita- 
da q sum intervenção junto mos 
poderes publicos para crltar as 
abusar em que Uae incidindo O 
Hcommercio horateador de frutas 
em caminhões, em prejuizo da! 
commercia do ramo lenttimamer | 
te estabelecido, o Symdtento dem | 
Loitstas. mediante unit comntte- | 
via composta do seu presidente, 
ar. Paim Cantora, do Áem gecre- 
tario seral, sr, Souza Carvalho, 
e dó sen associado sr, Antonio de 
Aida Ramoõa, representante da 
conhecida Casa Hemm, teve hon- 


celtencia, o ar. ministro da Agvi- 


cultuca, quem foz sentir ane 
cesstdade de serom cohibidos. 
principalmente dois doquellea 


abusos, quaca sejum o de locati- 
enção dos cuminhões às portas de 
estnhelecimentos de frutus e a du 
venda pelos nieantos, não sy de 
frutas macianaca, mas tambem de 
trutas catrannetras, todas adqui- 
vidas aqui no proprio Mercado 
untetpal, mon conmereio expio- 
Lado, portanto, por pessoas cut | 
pletamento alheias d fruticultus 
ca. Sua cxcellencia não detxon 
de reconhecer justa q reclamação 
contra essag duus furmas de des 
Crtrtuantento do plano daquelte 
CMintaterios todavia, nu innest- 
nitdado de melhor providencia, e 
“dado q necessidade — À qual na- 
da oppõe o Sundicato dos Lolia 
ton — de ser mantido o baratoa- 
mento pelo contacto do productar, 
com o consumidor, proniettou au 
excellencia promover q estuciona- 








| Sa se 
| Uma fabrica de gazoge- 
| mio, nesta capital 


O sr, Luiz Braunn foi hontem 
recebido pelo ministro Fernan- 
do Costa, ao qual communicou 
ter montado, nesta capital, uma 
fabrica de apparelhos gazogento 
para adaptação em qualquer typo 

«de carro, 


A 

Convidado por esse industrial 
q titular da Agricultura teve 0€- 
casião de examinar, em frente no 
[edificio onde funcciona o Minis- 
|terio em apreço, um caminhão 
| de fabricação americana, já com 
a adaptação do gazogenio cons- 
truida pela alludida fabrica, 

O sr. Fernando Costa mani- 
| festou sua optima impressão por 
"essa iniciativa que vem de en- 
contro ao progresso traçado pelo 
governo, no sentido de intensi- 
ficar o aproveitamento de nos- 
sus materias primas. 


| 
publicos. 





—sa —s 


tem uma conferencia com sum gre 





* qo 


mente nova séie 


do velho casarão da avenida 
Passos onde longos annos 
esteve installado o Ministe- 
rio da Fazenda, sem que as 
mesmas picaretas se voltas: 
sem e enhissem sobre a Al 
fandega. 

CGondemnada por si mes- 
ma, tal o perigo de vida que 
ella representa para os que 
vivem sob os seus tectos es 
tracados por onde a chu a 


entra ao ponto de inundal-| 


a internamente, como foi 





constatado pelos jornaes em, 


repertagens que, entreanto, 
não tiveram o merito de 
promover qualquer provi: 
denci por parte dos poderes 


Ellas. afincl, vêm agora. 
Estão de parabens: a cidado 
que vae ficar sem um par- 
dieiro incrivel e os funceio- 
narios que e “trabalham pr 
ra que, aos cofres da Ne 
ção sejam calanizados os 
400 mil contos annuaes que 
passam pela nossa aduana. 

E os turistas tambem; que 
finalmente, não poderio 
mais admirar aquella “reli- 
quina”... 


a e a tm ct 





venda de fructas em caminhões- 
as ao ministro da Agriculiura 


DICATO DOS LOJISTAS 


mento dos combuhões un tunto 
afastados do centro comercial 
do ctdude, altenuando desto mo 
do o inconveniente resultanto uu 
sum locnlização actual.” 





Conto noticiâmos, em viazem 
te recreio, chegou no domingo À 
tarde, pelo hydro-neião de “Pa 
nadie", em compila de sum es 
post, O attista cinemntograplice 
Henry Fonda, destacado “astro” 
de uumerosos films de stucesso 
e actualmente qm contracto com 
a 20Th-Century, 

Ao emprehender esta viagem, 
Henry Fonda fez declarações E 
imprensa noctesmerteana, dba 
do do intenso desejo que tinha 
de conlecer os prizes do nosso 
continente, do nasmo tempo em 
que poderio descansar alguns 
dias uas prlucipres cidades do 
longo percurso nereo, 


Apesar da diminuta publicida- 
de antecipada em torno da viu 
gem — a pedido, aliás, do pro 
prio viajante — Henry Fonda te 
ve recepções animadas em todas 
as cidades Já percorridas, eubui- 
nando na vecepção que os “fans” 
entioças Jhe treram um dese 
burene do hydroavião na Estação 
de Hydros do Aeroporto “Suntos 
Dumont”. 


O desembarque fot felto soh 
uma salva de palmas de multas 
centenas de admiradores dos dois 
sexos. Todos os servicos aera- 
portuarios foram realizados com 
bastante calma, muita ordem e 
socego para o artista o sun es 
posa. 

Termiuadas 


as formalidades, 
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Colegio Mir 


UM ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO DOS EX-ALUMNOS DO COLLEGIO — OS DISCURSOS E O 


No sulão de Iutuquetes do Au 
tomovel Club reunirimeso domdu- 
go num aimoço de contraternlza- 
cão e de saulade core de dnzen- 
tos exadumnos do Colegio LM 
Eneo O amoo Urnuscorren nm 
ambiente de corlinldudo, Os nx= 
patumnos ado Colegio Milltir, qer 
tencondo a diversas gerações, se 
confundir, cexquinsivamente, 
festejando, qo grande dat, Tho 
mag Coelhos Cumelatden de testar 
petecimento, foi dlvo das nuls 65 
prossivas homenagens 


Antes do almoço trallgut-se 
uma romtão de todos os antigos 
presidentes di Sociedade Eresra 
ria do Colegio, Nata, enção, 
solo vibrantes aceliunições, Vos 
esatumnos, demanda es profes: 
do Collenho, bucante O 

veperirmn-se as ttsinies 
demonstrações de alegrino MM 
* elostopeisne O tisstpatao al quila- 
vemos senhores Carbyaldo Lina, 
eupitão Vrancisco Cavaleantr do 
Alboquenpue, Lourivaç Pontes 
o semen Ache S. Portella, 

o director do Departamento 
Nacional) de Propaganda, em da 
pldo improviso, agradeceu e brin- 
de que Wi fal feiroç como Pepie- 
sentunte du imprensa e do Ra- 
do O director do Material Bol: 
Vea, soh caloroso salva de pal 
mas, fez o brinde no presbleuto 
Getulio Varguz, 

o esalutimo Drummond Alves, 
netua] chefe do Servico do Pes 
cout do Ministerlo dus Justles, tem, 
gutos do almoços uma orleton] 
“ordem do Dia em que Peem- 
dog a vida po Collezio Militar 
prendeg os tultosos go almost 


setrs 


"pro 


Grupo feito na Fox, por occasião do cock-tail a 


porém, quando Henry Fonda teve 


———— BRINDE DE 


a e e e, E PS 





] 


EST! NO RIO, HENRY 


Im cock-tail, hontem, com os jornalistas nos escriptorios da Fox-Film 






kh META 


general À 


rthur 8. Portella fazendo o brinde de 








honra ao presidente Getulio Vargas 


piza “Ordem do Dla*; 
“Assim, pois, selim presos “es 
faltosos, por determinação da 


eomuindhente, quis de mu mM pãu 


que eleva de exemplo nos Cuturos 
incorvontos nesem faltas e mt: 
pesa prisão Mes sirva ale Fecir 
dacio parios derrudelros das Ce 
eststonela, À prisão se procedera 


pr acos imilto squertidos do dim 
sndo entro todos 08 collesis, o | 





roda ue se comuna Cu abra + 


Cus tis qut==as vorpnos, 

Seja essa mo cndela que DS de- 
tera por Lompo todeperreddo 04 
= quigerem, pu NOSSOS antigos 
perntosy sto segunda ordens.” 

Toruiigalo q simoço tsou da 
paleven o generap Cyro Portada 


ar e e 


s 









dé cd 


Henry Fonda 


Extremamente situplos usou 


que atravessar o “hall” du Bistro] preocenpações de piblleldade, o 


foi quando começou dm jurto mutis 
dirileig da viagem. Os quatro 
eumrdas da Pollela, nest com 
vs funeclonarios do aeroporto e 
os da “Pannle”, form Impoten- 
tes pura dominar o cuthustasmo 
e o aperto dos “fnus", A pliyslo- 
momin de Henty Fonda, fechada 
quast todo q tempo, chegou a for 
mut-so amençadora, parecendo que 
o “nstrn' estava prompto para 
encetmr une Into de box Com 05 
mais utrevidos, 

Felizmente, depois de alguns 
momentos de contusto, O cast 
conseguly tomar um Automovel, 
dirigindo-se para o Coprenbnan 
Palace Hotel, onde fleon hospe- 
dado. 

A viagem deverá continune na 
proxima sextn-felem, da 19, quan- 
do Henry Fonda e sun esposa tor 
matão o avo “Douglas” tum 
fes da “Pan-Amerieaa Aeiys”, 
cotu destino q Euenos Alves, quis 
gundo por São Pano, Corityha, 
Fog do Ieuassó e Assumpção. 


UM “COCKTAIL” A! IM- 
PRENSA 

Afim de estabelecer melhor com 
incto entre o popular “astro” e 
1 imprensa, a Fox nr offereceu 
nontem, nos ehronistas clnetantes 
eraphivos, um “ecocbtall” em sets 
esoriptordus, 


cão paca aleançar o automovel | companhelro de Tyrone Power em 


“Tosse James” vaptlva pela sua 
matnendidade e despregecipação. 

Alguem estranha que ele estl- 
vesse com os csbultos tha cont 
dos, 4 maneira dos poetas mt 
Eos, 

E elle proprio explica que «std 
asshn porque apparecendo de un- 
bellos «compridos no sem proximo 
tim, em que encara nm flgnva de 
Abemo Lincoln, presídento dus 
Estados Unidos, 

Trocou-se varhas amablidares 
na quies sobresae p feura sy 
pathden de sum esposa, con um 
sorriso amplo para todos. Vaclas 
photographias são  autograpla 
das e varas photograpivas são 
tutidas. 

E de tndo quanto se verificou 


uv que todos deduzir é aque 
Henry Fondo 6 mn figure 
tremmento  sympathdea e sim 


ples, dessa simplicidade que só es 
grandes artistas sabem ter, 





O sia 


| 
| 


| 
| 
que fez o beinde de ponça du press) 
sidento da Republica, Foi o | 
gulnto O sem discursos | 
“Companheiros do Collegio: 
Ha poucos dias quando jun 
los nós encontravamos no velho 
solar dos barões de Mesquita, 
onde todos nos fertilizados a 
vida adolescente, um orador, en- 
tre muitos que se expandicam | 
nas recordações dos tempos 
idos, referiu-se à alegria reinan | 
te em meio dos filhos da easa| 
que, bôa e acolhedora como sem- | 
pre o foi, se engalanava com 
o melhor dos sorrisos para Te 
cober a vasta prole que alen- 
tou em seu seio, por gerações 
que ja alcançam ao meio seculo 
Parecia, então, a cada um de 
nós ter vetrocedido na vida, pa 
va, va visão daquelas paredes 
harmonicas, daquelas palmeiras 
que conservavam a mesma si. 
lhueta csbelta e nobre, na con: 
vivencia de companheiros de 
turinia € contemporancos do 
Collegio, viver o tempo sadio da 
infancia, descuidada do avançar 
dos annos, é convencida das es 
peranças que afagara, Cada | 
qual via gente nosa, possuida | 
do mesmo orgulho de pertencer 
aa lar ilustre; mas nada havia | 
de estranho nisto, habituado à 
costumeira admissão de condis- 


HONRA AO CHEFE DO GOVERNO —— 


cipulos ao termo das verias am 
nuaes, 

Assim, na dota anniversaria 
que todos congregam temos sine 
gularmente vivido a mesma 
epoca, nada obstando escalvia 
mento semi-secular das gere 
ções que ali se encontravam, 

Chegamos, neste momento, «o 
termo dessas Ilusões, vamo 
“acertar os nossos relógios” 
voltar nos embates da vida, Te 
temperados. porém, por uquellas 
esperanças que 6 velho Collegio 
nos fex viver, sãs e intensiva 
como oem ser as que marcham 
fi frente dos moços que lá fomos 

Retornemos nos variados se 
etores de nossas netividados, 
com u mesa fe inabuavel que 
à nosso Colegio nos ensinou 3 
cultuar, convictos da contribui 
ção honesta e efficiente que 
prestamos á grandeza da Pa. 
tria, sejam qunes forem as € 
pheras de geção em que nos all 
tamus, 

Nos aciuaes momentos que 
atravessa o qundo, assistindo 
às nnbições desenfreadas que 
não mais se pejam de exhivir 
às claras, temos que zelar, mais 
ciosamente do que nunca, peso 
esplendido  patrimohio prora! 


material e cultural que, brilham.” 


temente inventtriado por nossos 
guias no Colegio, nos foi lezo 
do por gerações distantes, 

iara fazel-o tão elheaamente 
quão ousadas se apresentarem 


aquellas ambiçuos é lnrgoso €* 
tarmos sempre cobesos em Lo 
no «ws poderes onstituidos 


exercitando actividades 
em haromnia de vistas com ts 
interesses superiores da naci 


nossas 





nalidade, pura não termos de tr 
provisar attitudes sobre as de 
molições que não sabemos e 
tar, 

Como homens de hoa vontao” 
e com o pensamento Tixado ns 
grandeza da Patria, jecantemos 
nocsas taças em homenagem q 
quem funeeionalmento compes 
orientar nossas actividades paro 

superiores da 
nacionalidade, em honra au pri- 
meira magistrado da Natão, ac 
presidente Vargas, pelo Bra-il e 
para o Brasil!” 


esses Interesses 


INVERÍDICAS AS NO- 
TICIAS JAPONEZAS 


Um desmentido da Embaixada da China em Londres 


LONDRES. 15 (larvas) — 41 
cortioicade do China nesta co | 
pitap cometintec À inprense o | 
tecto conninte Lelegramno 
ceceliido do Ministerios de [sx 
trungeiros de Tech mngkind: | 

“Ag japoneses | 
acqundo us quaes vinte divisão | 
ehtnczas faro corotdas do cor 
tra dr provincia de Hupeh, es 
todo qmenendas do destriiçho, 
nto têm mentem fundamento, 
presião onde se traru a bota 
Ma está aituada em piuiz mon 
tanhosa e conte uma auperticio 
de com bilometros ent direcção 
no norte, disses (uctos bustun 
pera desmentir 08 Iuformações 
dos Japoneses que nu dispor 
de tropas sufficiontes para vor 


dy 


informações 





MAIS DOIS ATROPELA- 
MENTOS 


Forany medicudos mt Assisten 
cia, por lnverem sido atropelar 
dos; e 

Atarten dos Covlho Cintra, 
branco, cgsado, com 54 annos, 
prasitelro, funcelonatio publlea e 
residente dq rua Visconde de Pira- 
já mo TOS, aquiriamento us. 5, mu 
Avenida (o Branco, soffremo 
fractura da perha esquerda, 

— NYéda, filha de Maria 'Dhe- 
reza da Conceição, de 13 amos 
cullegial « residento à mt doi 
quim Silva D. 46, pu Pledade, 
colhida por auto à rua Lino 'Tei- 
xeira, esquina de Gravatahy, sof- 
frendo escoriações generalizadas, 


«mm 


Cahiu do bonde e fractu- 
rou 0 craneo 


O menor Jair, de 8 annos, filho 
de Frederico Braga, residente na 
rua de São Carlos, 322 cahiy do 
bonde, hontem, à noite, na rua 
Barão de Petropolis, softrendo 
fenactura do craceno, 

Em estado grave, o menor Jur 
tol Intemnado no Hospital de 
Prompto Soccorro, dvds ser  med.- 
cado nã Assistencia 


ii e 
im 


cor us forças chinezas, Os mig 
pãea soffreram perdas condi 
revela no frento do centra da 
peovincia do Hupehe Vroa diti 
nOER ntpponens foram digtna 
das sectajeira durante qu 
“rat” tocado q elfetto acima 
da capital. são ipualinente ser 
tundamento as informações de 
usve do entrente fornecllas per 
tu Agencia Domci segundo as 
quues os “rutdat japonezes cou 
tem no capital cregram entre 8 
populações elhincsas um aniblen 
te hostil É querre.” 


A REGULAMENTAÇÃ 
DAS SOCIEDADES ES- 
TRANGEIRAS NA 
ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 13 (Havas) 
— Commentando a regulamen- 
tação das sociedades estrangei- 
ras na Argentina, o “Diario” po 
blica hoje um artigo editorial em 
que declara textualmente: “Pou- 
co nos interessa saber quaes são 
as organizações estrangeiras que 
serão regulamentadas quando às 
suas actividades constituirem tum 
perigo e um factor de perturõas 
vão da ordem e do progresso não 
cional, O que nos interessa saher 
é que serão regulamentadas ti 
das aquellas que pelas suas ide) 
logias ou pelos seus propositos 
forem aberta ou disfarcadamente 
contrarias ás instituições demo- 
craticas Ou attentarem contra a 
soberania do Estado argentino”. 

O mesmo jornal acerescena 
“As communidades estrangeiras 
pão podem ver na iniciativa do 
poder executivo senão uma tor 
ma de assegurar seus proprios 
direitos. Desde que consintam 
em viver dentro das nossas fron- 
teiras. necessariamente hão de 
concordar que sua existencia de- 
ve desenvolver-s dentro da qua- 
dro da nacionalidade para o des 
envolvimento da commuutdade 


argentina”, 





